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Saúde r* Çffi&fEL,l$

Coordenação Administrativa - Crateús/CE
Memorando no í 512025

Crateús - CE, 10 de Fevereiro de 2025

llmo. Sr. Francisco Olavo Rodrigues
Secretário Executivo do Setor de Compras e Contratações Púb[cas

Assunto: Encaminhamento de documentação pertinente a processo licitatório para

CoNSTRUÇÃO DE CENTRO DE ATENÇÃO PSICOSSOCIAL - CAPS no bairro
Patriarcas no Município de Crateús - CE

Senhor Secretário,

Com os nossos cordiais cumprimentos, venho através deste, encaminhar
documentação pertinente a processo licitatóno para CONSTRUÇÃO DE CENTRO DE

ATENÇÃO PSICOSSOCIAL - CAPS no bairro Patriarcas no Município de Crateús -
CE, para que seja tomada as devidas providencias em iniciar o processo licitatorio e

Documento de Formalização de Demanda Documentação composta por;

. Pro.ieto Básico;

. Anotações dos Responsáveis Técnicos dos Projetos (ART)

. Memorial Descritivo
o PlanilhaOrçamentaria
. Cronograma
. Composição de Custo Unitário
. Composição de Custo Auxiliar
. Composíção de BDI

. Composição de Encargos Sociais

. Memorialde Calculo

. ART de Orçamento

Sem mais para o momento, a Secretaria Municipal de Saúde está à disposição
para quaisquer esclarecímentos adicionais.
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,,,Waldyr Rilney Lima Carvalho

Demandante

Secretaria de Saúde de Crateús - Rua Dr. Gomes Coutinho, n'630, Bairro São Vicente
e-mail SMS: CNPJ: 07.982.O361OWL-67
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Memorando 43í2025
Crateús-CE, 10 de fevereiro de

DA: Secretaria da lnfraestrutura e Serviços Públicos
Ao: Secretário de Saúde.

Ref.: CoNSTRUçÃO DE CENTRO DE ATENÇÃO PSTCOSSOCTAL - CAPS no
bairro Patriarcas no Município de Crateús/CE

Prezado,

Venho, por meio deste fazer o encaminhamento da documentação que irá
compor o processo de licitação da obra de CONSTRUÇÃO DE CENTRO DE
ATENÇÂO PSICOSSOCIAL - CAPS no bairro Patríarcas no Município de
Crateús/CE. Essa docurnentação e composta por:

" Projeto Básico
. Anotação dos Responsais Técnicos dos Projetos (ART)
o Memorial Descritivo
o PlaniíhaOrçamentária
. Cronograma
c Composição de custo unitário
o Composição de custo auxiliar
o Composição de BDI
o Composição de Encargos Sociais
c Memorial de Cálculo

" ART de Orçarnento

Ficamos à disposição pana qualquer esclarecimento adicional que se fizeram
necessários"

Atenciosamente,

i(<

ELIAB GOMES MOREIRA
§ecretário Municipel de Infraestrutura e Serviços Públicos

Portaria n" 020.03.01 lTtZS

Rua NlanoelAugustinlro. 5.1.1 - São Vicente - Crateús/CIl
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Cliente

MINISTÉRIO DA SAÚDE

Título

CENTRO DE ATENçÃO PSTCOSSOCTAL

Tipo: Projeto:

l, il, AD E i 1323{1

Área:

608,16 m2

REV DATA

10-09-14

oEscRrçÃo

INICIAL

EIâB. FOR
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APROV, FOR

LFV0

FINAUDADE

eMtssÃo INICIAL

Empreendimento
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Consultoria

MEMORIAL T}ESCRITIVO

coNsrRuçÃo oe cENTRo DE ATENçÃO PSTCOSSOCIAL.

l, ll, AD E i.

VERRON I Arguitetos Associados.
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Cliente

MINISTÉRIO DA SAÚDE

Título

CENTRO DE ATENçÃO PSTCOSSOCTAL

Tipo: Projeto:

l, ll, AD E i 1323-01

vlo
e,

Área:

6O8,16 m2

A - DEFTNTÇÃO

Serào empregados neste Memorial Descritivo. os seguintes termos. entendidos segundo suas

respcctivas defi n içõcs básicos:

CONTRATANTE - Compreende a pessoa jurídica. de direito público. representada pelo

MINISTERIO DA SAUDE. contratante dos serviços e obras a que se relere este l\íemorial
Descritivo.

CONTRATADA - Compreende a pessoa.iurídica da empresa contratada pelo MINISTERIO
DA SAÚDE. para a execução desses serviços e obras. e/ou suas instalações. confonne os

termos do contrato.

FISCALIZAÇÃO - Compreendem os setores técnicos competentes do MINISTERIO DA
SAilDIi. e/ou nomeados por ela.

EMPRESA ESPECIALIZADA C)ompreende a pessoa jurídica contratada pela
CONTRATADA. ou pela CONTRATANTE. para e.xecutar serviços técnicos cspecializ-ados.

CONSTILTOR - ('ompreende a pessoa Íisica. ou jurídica. contratada pelo MlNlSt'Í;tttO Un
SAIIDE para a etaboração de Projetos Executivos de Arquitetura. supervisão ou

acompanhamento técnico de assuntos de arquitetura e plane.iamento. ou outros serviços de

consrrltoria referente à obra.

FABRICANTE Compreende a pessoa iurídica que produz qualquer material. ou

equipamento" utilizado pela CONTRATADA na execução da obra.

LABORATORIO - Compreende a pessoa .iurídica contratada pela CONTRATADA. para

ef'etuar conlrole tecnológico. análise e/ou ensaios técnicos referentes aos ser'-iços eiou materiais

empregados nas obras. como por exemplo: Blocos. Concreto, Argamassa de Assentamento.
l'elhas. Aço. Materiais Eletricos c l-lidráulicos. ctc.. com a fiequência prc«rnizada pcla norma
ABNT.

O presente Memorial Descrítivo tem por finalidaile orientar a elaboração do orçanlento. a

execuçâo da Obra e complementar as demais peças quc compõem o projcto dctalhado para a

Construçâo dos Centros de Atenção Psicossocial l, II, AD E i - do MINISTERIO DA SAUDE.

A CONTRATADA, a qual lbr delegada a execução das Obras. comprornete-se a respeitar
integralrncnte as cspecificações dos rcspcctivos Projetos e do presente Memorial. e na dúvida a

fiscalização.
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Cliente

MtNISTÉRIO DA SAÚDE

Título

CENTRO DE ATENçÃO PSTCOSSOCTAL

Tipo: Projeto:

l, il, AD E i 1323-01

c)

nrqs

Área:

608,16 m2

A Obra deverá ser entregue ao MINISTERIO DA SAUDE, inteiramente concluída e ern

condiçôes de uso. quando será lavrado o TERMO DE RECEBIMENTO PROVISORIO (TCP). sern

que isso venha e.rimir a CONTITATADA de eventuais reparos em serviços que estejam em desacordo
com a boa tccnica c normas construtivas ou. ainda. de substituir quaisquer peças ou serviços que

apresentarem problemas ao iniciar-se a sua utílização.

B - SERVIÇOS

A cxccução das obras c scrviços devcrá obcdecer rigorosamente às especificações dos pro.ietos e
de eventuais memoriais específicos.

Ficará a criterio de a FISCALIZAÇAO impugnar e mandar demolir. ou substituir. os serviços
ou cquipamcntos exccutados cm desacordo com os pro.ietos. com as especificações. ou incclrretos. ,.\s

despesas decorrentes dessas demolições. ou substituições. e do retrabalho dos serviços correrão pôr

conta exclusiva da CONTRATADA. inclusive naqueles casos em que os serviços tenham sido
executados por FIRMA ESPECIALIZADA por ela contratada.

f)urantc- a execução dos serviços. a CONTRATADA deverá tomar todos os cuidados
necessários no sentido de garantir e proteção e segurança aos operários. tecnicos e demais pessoas

envolvidas direta ou indiretamente com a e,recuçâo tla obra. Garantir a integridade lisica de

propriedadcs do CONTRATANTE e dc tercciros. que de alguma maneira possam ser atingidos em
qualquer das etapas da obra.

Caberá à CONTRATADA integral rcsponsabilidade por quaisquer danos causados ao

CONTRATANTE e a terceiros. durante a execução dos serviços. sempre que lorem decorrentes de
negligência. inrperícia ou ornissão de sua pane.

A CONTRATADA rleverá manter ininterrupto serviço de vigilância no canteiro de obras,

cabcndo-lhe integral responsahilidade pela guarda da obra. e de seus materiais. equipanrentos e

patrimônio. até sua entrega ao CONTRATANTE.

Todos os sen'iços executados aleatorianrente ou se,n o consentinrento da FISCALIZAÇÃO.
nâo serão remunerados.

'l-odas as dimensões serão tomadas as indicadas em projeto. ou com base nas dimensÕes
apropriadas no local. quando da inexistência das citadas peças gráficas.
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Cliente

MINISTÉRIO OA SAÚDE

Título

CENTRO DE ATENçÃO PSTCOSSOCTAL

Tipo: Projeto:

,rrrrrrrl t r/!
o
z,

Área:

ADEi 1323-01 16 m2

C - MÃO DE OBRÂ

Caberá a CONTRATADA. manter no canteiro de obras. mão «le obra ern número e

qualificação compatívcl com a natureza da obra e com scu cronograma. de modo a imprimir aos

ffabalhos o ritmo necessário ao cumprimento dos prazos contratuais.

A CONTRATADA deverá manter no escritório do canteiro de obras, em local bem visível e à
disposição da FISCALIZAÇÃO, uma sala de controlc dc mão de obra com a qualificação c o númcro
de pessoas traLralhando na obra. diariamente e atualizado.

l.oda a mão de obra, empregada pela CONTRATADA na execução da obra e serviços, deverá
apresentar qualiÍicação tal que proporcione produtos Ílnais tecnicamentc bem executadas e com
acabamento esmerado.

A CONTRATADA deverá observar e cumprir integralmente a NRlS

A CONTRATADA" após a conclusão da obra e antes da entrega tinal da mesma. deverá
providenciar e apresentar tclda a documentaçào necessária para a expedição do "HABITE-SE".

Todas as despesas com o pessoal técnico, documentação c matcriais que se refcrcm os

paráurafos anteriores e a total observância e cumprimento da NR 18. deverá estar incluída na ta.xa

relativa aos BDI.

D - MATERIAIS

Caberá à CONTRATADA manter o canteiro de obras provido de todos os materiais e

equipamentos necessários a execuçâo de cada etapa/ser'*iço. de modo a garantir o andamento continuo
da obra no ritmo necessário ao cumprimento dos cronogramas.

Todos os materiais a serem empregados na obra deverão ser de primeira linha de tabricação.

isentos de quaisquer detbitos incompatíveis com as especificações originais do FABRICANTE (sejam

eles deleitos de Íàbricação. transporte ou manuseio inadequados). produzidos de modo a atenderem
integralmente. no que lhes couber. as especificações da ABNT. deste Memorial Descritivo, dos
Projetos Executivos e seus respectivos memoriais.

l'odos os materiais cujas características e aplicação não sejam regulamentadas por disposiçíies
normativas da ABNT. deste Mernorial Descritivo. ou dos Projetos Executivos. especialmente aqueles
de fabricação exclusiva. deverão ser aplicados estritamente de acordo com as recomendações e

especiÍicaçôes dos respectivos FABRICANTES.
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Cliente

MINI5TÉRIO DA SAÚDE

Título

CENTRO DE ATENçÃO PSTCOSSOCIAL

Tipo: Projeto:

l,ll,ADEi 1323{1
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Área:

16 m2

A CONTRATADA deverá efetuar conrole tecnológico dos materiais empregados na obra.
com coleta de amostras na quantidade exigida por noÍrna específica de cada material.

Ern cvcntuais casos de comprovada impossibilidade de sc adquirir e cmpregar derterminado

material especificado deverá ser lormalizado sua substituição , a juíz.o da FISCALIZAçLO.

Todos tls materiais e equipamentos. espcciÍrca«Jr)s n() pro-ieto e memoriais. deverão ser

utiliz-ados na execuçâo das obras ou serviços corrcspondcntes. e sua substituição. por similares. só

poderá ocorrer com a autorização da FISCALIZAÇ^O. desde que o similar proposto âpresente

equivalência com o originalmente especificado. no que diz respeito à qualidade. resistência e aspect().

E _ PRO.IETOS

O Pro.ieto Básico de Arquitetura aqui apresentado tbram elahorados com a orientação e

Íiscalização dos técnicos da Secretaria Executiva do Ministerio da Saúde. quanto ao prograrna de

necessidades. dirnensionamento. Ílu.xos cle serviços. especiÍicações de materiais mais adequados e

cxccução dos scrviços.

Trata-sc dc projcto padrão. para ser aplicado cm todo o tcrritório nacional. portanto fbram
escolhidos materiais já consagrados e facilmente encontrado no mercado.

Para a licitação da ohra o órgão municipal ou estadual. gestor do projeto. deverá adequar às

normas e diretrizes locais, tais como PLANOS DIRETORES, LEIS DE ZONEAMENTO, normas
rto coRpo DE BOMBEIROS, ANVISA, CONCESSIONÁRIAS DE ÁGUe, ESGOTO,
ENERGIA e demais órgâcn fiscalizadores locais.

Para a e.recução das obras é neccssário que o órgão gestor contrate os pro.ietos executivos
complementares. como: LEVANTAMENTO PLANIALTIMETRTCO DO TERRENO,
SONDA(;ENS GEOLÓ(;ICAS DO TERRENO, TERRAPLANA(;EM, I]XECUTIVO I}8,
ARQUTTETURA COMPLEMENTAR, APROVAÇÃO rVOS ORGÃOS FTSCALIZADORES.
FUNDAÇÕES, ESTRUTURAS DE CONCRETO E METÁLICO,.HIDRAULICA. ELETITICA.
TELEFONTA.LOGICA, SEGURANÇA E COMBATE A INCÊNDIO, EXAUSTÃO E AR
CONDTCIONADOS e COMPATIBILIZAÇÃO DOS PROJETOS, além de ourros que se Ílzerem
necessários para o bom desenvolvimento da obra.

Este MEMORIAL DESCRJTIVO e o ORÇAMENTO DE EXECUÇÃO são orientativos e

deverão ser adaptados para as condições locais e dos projetos executivos FINAIS.

É necessário que os projetos sejam minuciosamente conhecidos em todas as suas partes.
(Plantas^ Cortes. Vistas. Detalhes. Projetos complementares e Memoriais).
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Cliente

MINTSTÉRIO DA SAÚDE

Título

cENTRO DE ATENçÃO PS|CO5SOCIAL

Tipo: Projeto:

l, ll, AD E i 1323.01

vt
o
=

Área:

608,16 m2

Prevalecerão sempre os acabamentos constantes nas tabelas existentes nas
Detalhamentos. as cotas. níveis e detalhes dos desenhos deverão ser obedecidos rigorosamente

F. GENERALTDADES

A obra será executada integral e rigorosamente em obediência às normas e especiÍicações
contidas neste memorial. bem como ao pro.ieto completo apresentado. quanto à distribuição e

dimensões. e ainda os detalhes técnicos e arquitetônicos. em geral.

Ao presente memorial. refêrente ao Projeto Básico de Arquitetura. deverão ser acrescidos os
pro.ietos. memoriais e especiÍicações elaboradas por escritórios especializados e relativos às fundações.
estruturas de concreto e metálico. instalaçeies hidráulicas. eletricas. ar condicionado e outros.

Deverão ser empregados na obra materiais de primeira qualidade e. quando citado neste
memorial. de procedência ligada às marcas comerciais aqui apontadas. entendendo-se como nraterial
"equivalente" um mesmo material de outra marca comercial que aprescnte - a critério da Fiscalitação -
as mesmas caractcrísticas dc forma. textura. cor- peso. ctc.

A rnão-de-obra será competente e capaz de proporcionar serviços tecnicamente bem leitos e de

acabamento esmerado.

O número de operários, encaffegados. almoxariÍ-es. apontadores. mestres e outros funcionários
deverão ser cornpatíveis com o ritmo de progresso da obra. expresso através de cronograma fisico.

A obra scrá cxccutada de acordo com a boa tecnica. as Nonnas Brasileiras da A.B.N.T.. as

posturas f'ederais. estaduais. municipais e condições locais.

G _ ESPECIFICAÇOES GERAIS E ESPECIALIZADAS

Este Memorial. representado pclas peças gráficas. cspcciÍicaçõcs c especilicações
complementares dos Projetos e outras, abrange lodos os trabalhos necessários à construção do ediÍicio
projetado. lnclui todos os serviços de execução. acabamento. instalaçoes e equipamentos. assim como
testes e provas de correto funcionamento. inclusive remoção de entulho e limpeza. de modo a ter-se
uma Çonstrução pronta para o uso imediato. quando da entrcga dos scrviços contratados.

Não serão toleradas modiÍicações no.s Projetos, nos Memoriais Descritivos e nas

especificaçôes de materiais sem a autorização. por escrito. dos respectivos autores. Na ocorr-êlrcia
dcssc fato a rcsponsabilidade de autoria pelo pro.leto Ílca passível de suspensão. bem como de
processo cabível ao caso (Manual do Profissional CRF-A/SP - CALYSP).

7
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Cliente

MINISTÉRIO DA SAÚDE

Título

CENTRO DE ATENçÃO PSTCOSSOCTAL

Tipo: Projeto:

l, ll, AD E i 1323-01

o

,íqu

Área:

608,16 m2

Será fornecido projeto completo à empresa CONTRATANTE, a quem caberá a total
responsabilidade pela estabilidade. segurança da construção. acerto e esmero na execução de todos os
detalhes. tanto arquitetônicos como estruturais. de instalações e equipamentos. bem como.
funcionamcnto. pclo quc dcverá. obrigatoriamente, cxaminar, profunda e cuidadosamentc, todas as

peçâs gráÍ-lcas e escritas, apontando, por escrito, com a devida antecedência, bem antes da
aquisição de materiais e equipamentos ou do início de trabalhos gerais, ou mesmo parciais, as

partes nâo suficientemente claras, em discordância ou imprecisas.

Qualquer obra, de qualquer natureza. deverá ser cercada de toda segurança e garantia. Nenhum
trabalho será iniciado sem previo e prolundo estudo e análise das condições do solo. das construções
vizinhas e da pr(rpria área: o mesmo com nelação aos projetos a serem e.recutados.

Divergências entre obra e desenho, entre um desenho e outro, entre especificações,
memorial e desenho ou entre desenho e detalhe deverão ser comunicadas aos autores dos
respectivos projetos, por escrito, com a necessária antecedência, para efeito de interpretação ou
compatibilizaçáo.

H - PLANE.IAMENTO

E da máxima importância. dada c complcxidadc da obra. quc o Engenheiro Rcsponsávcl
promova um trabalho cm cquipc com os diferentes profissionais e fornecedores especializados.
envolvidos na obra. durante todas as Íàses de organização e construção e de equipamentos e

insl.alações. A coordenaçâo deverá ser precisa. enfatizando-se a importância do planejamento e da
previsão. Nâo serão toleradas soluções parciais ou improvisadas. ou que não atendam à melhor tercnica.

A CONTRATADA se obriga â executar Íodos os serviços considerados necessários à

complementação de serviços e dc instalações especializadas. a cargo de terceiros (instrlaçÕes eletricas e

hidráulicas em geral. ar condicionado. instalações mecânicas e especiais se houver. etc.).

Para esse fim- a CONTRATADA fomecerá andaimes. argamassa e serventia. bem como se

encanegará de rasgos, chumbadores. lechamentos. lastros e bases necessários às irrstalações

espec ial i z-adas ac i m a reÍ'eridas.

Todos os casos omissos. dúbíos ou carentes de complementação. serão resolvidos pela

FISCALIZAÇÃO. em comum acordo com o CONSULTOR e com profissionais responsáveis pela

elaboração dos demais pro.ietos complementares.
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Cliente

MINISTÉRIO DA SAÚDE

Título

CENTRO DE ATENçÃO PSTCOSSOCTAT

Tipo: Projeto:

l, ll, AD E i 1323-{t1
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Área
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r - PRorEçÃo corvrRA AcIDENTES

Serão observados todos os requisitos. exigências e recomendações para a prevençâo dc

acidentes de trabalho e incêndios. de acordo com as Normas Técnicas da ÂBNT. Ministerio do

Trabalho, do INSS, do Corpo de Bombeiros. lnstituto lJrasileiro de Segurança, Código de Proteção e

Defesa do Consumidor e outros. I'anto em relação à fase de construçâo. como em relação à utilização
futura do Prédio da Engenharia Elétrica. sabido que a inobservância de certos preceilos, na construção.
dá origem a fontes permanentes de acidentes e reclamações. mau desempenho. desperdícios. precária

eficiência de qualidade e outros.

Serão previstas c executadas todas as medidas e instalaçiies para assegurar "Continuidade

Opcracional" ao Prédio da Engenharia Elétrica.

J - ExCLt-rSÔns

Não fazem parte do projeto e do orçamento. todo e qualquer item não listado na Planilha de

Preços Sintetica. além dos serviços relacionados abaixo:

. 'ferreno para implantação.

. Terraplenagem.
o l.igações de concessionária.s de serviços públicos.
o l\íóveis e equipamentos.
o Aparelhos de Ar condicionado.
. Taxas e emolumentos para aprovações de pro.ietos" licenças e alvarás.

I



Cliente

MINISTÉRIO DA SAÚDE

Título

CENTRO DE ATENçÃO PSTCOSSOCTAT

Tipo: Projeto:

l, l!, AD E í 1323{1
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Área:

608,16 m2

t.o - SERVIÇ()s PRELIMINARES

l.l - Movimento de Terra

Após as definições de locais. e implantação do Projeto Básico de Arquitetura nestes locais. as

obras serão locadas ri-uorosamente de acordo com as norrnas regionais.

l.l.l - Limpeza Mecanizada d«r Terreno

Será necessário a execução de Raspagem e Remoçâo da Carnada Vegetal com altura estintada
dc +20 cm, corn a retirada dc terra provcnicntc da limpeza inicial cxccdcntc para bota-fbra em atcrro
legalizado (carga mecanizada) - conforme Resolução CONAMA 307 e NBR 1004.

1.1.2 - Carga e Transporte de Bota-fora

'Iodo o material proveniente da limpeza inicial e excedente deverão ser transportadas para bota-
fora em aterro legalizado (carga mecanizada) - conÍ'orme Resolução CONAMA 307 e NBR I004.

1.2- Sen'iços Iniciais

1.2.1- Tapumes em chapas de madeira

O tapume será cxccutado no perímctro quc contcmpla a árca dcstinada a exccução da obra. Scrá

em chapas de madeira compensada com pintura a cal. podendo ser substituído por telhas recicláveis
(cont'orme padrão do Ministério da Saúde).

1.2.2 - Placa de Obra

Placa de ubra em chapa de aço galvanizado para identiÍicação da obra.

Serão de responsatrilidade da CONTRATADA o t'omecimento e instalação. de placas padrão
MINISTERIO DA SAUDE. inclusive com espaço para os responúveis pelo Proieto llásico de

Arquitetura, de acordo com as exigências do CR[A/CAU. As placas dc idcntificação da

CONTRATADA e de cventuais consultores c Íirmas especializadas deverâo tcr suas dimensõcs
suhmelidas à aprovação da FISCALIZAÇÃO. que determinará. também. o posicionamento de todas as

placas no canteiro de obras.

1.2.3 - Barracão de Obras

Deverá ser construído no canteiro de obras. barracão para alojamento de materiais. banheiros e
cle escritórios. A instalação do canteiro de obras deverá ser orientada pela FISCALIZAÇÃO. que

indicará os lcrcais e áreas para sua implanração fisica. devcndo a CONTRATADA visitar previamente
o local das obras. informando-sc das corrdições do local.
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As instalações dos Clanteiros de obras poderão ser leitos Madeira. seguindo as recomendaçôes
da NR-18 e Ministério do Trabalho. com instalações elétricas. hidráulicas e de comunicação com ir

obra.

Obedecer às nonnas da ABNT. NBR-12284 - Áreas de Vivência dos Canteiros de Obras -
Procedimento. e demais pertinentes.

'Ioda a árca do cantciro dcvcrá scr sinalizada. através de placas. quanto à movimcntação dc
veículos. indicações de perigo. instalações e prevenção de acidentes.

As construções poderão ser executadas também em containers metálicos.

Instalações Provisórias, Custos Indiretos, Vigilância, Limpv-a e BDI.
C'orrerão por conta exclusiva da CONTRATADA todas as despesas com as instalações

provisórias da obra. tais como:
o Andaimes. passarelas e torres para guincho (se necessário).
. Maquinaria. cquipamcntos c fcrramcntas.
o lnstalaÇões ou derivações provisórias de água, luz e força.
r InstalaÇões sanitárias e outras. para operários e demais t'uncionários. em concordância com as

exigências oficiais.
o Barracos provisórios para guarda de materiais. alojamentos de pessoal. eventuais cantinas. etc.
. Escrit(rrio de obra (dotado de instalação sanitária), com dimensões amplas.

Correrâo igualmente por conta da CONTRÂTADA todas as despesas que incidem
indiretamente sobre o custo das obras, como:

o Manutenção das instalaçÕes provisórias acima citaclas.
o Administração local de obra (engerrheiros. auxiliares. mestres e encarregados. apontadores e

almoxarit'es).
o Vigias" serventes para arrumação e limpeza da obra. etc.

o Transportes intemos e externos.
r Seguro contra Í'ogo (obra) e seguro de responsabilidade civil lconstrutor)- extintores. capacetes

de segurança, luvas. etc.
. Diversos: medicamentos de urgência. matcriais dc consumo. ruptura dc corpos dc prova. ctc.

A ('ON I RA t At)A manterá urn perÍ-eito e contínuo serviço de vigilância no recinto dos trabalhos.
cahendo-lhe toda responsabilidade por quaisquer furtos. desvios ou clanos. decorrentes de negligência
durante a execução das obras. até sua entrega definitiva.

A CON IRATADA procederá periodicamente à Iimpeza da obra. removendo o entulho resultante.
tânto no interior da mesma. como no canteiro de serviço. inclusive capina.
'fodas as despesas com as instalações provisórias da obra vigia limpeza. bem como outras que a critério

't 
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da CONTRA1-ADA possam incidir indiretamente nos custos da obra, deverão estar inclu
percentualde Benefíciose Despesas lndiretas(B D I.), que será acrescida aos preços unitários-

1.2.4 - Locação Convencional da Obra

Toda a obra deverá ser locada através dos eixos c níveis definidos em projetos através de

aparelhos topográficos, após a locação. estes pontos poderão ser transferidos para estruturas de

madeira. tiçn gabaritos. onde se Íará a locação convencional da obra através de gabarito de táhuas

corridas pontaletadas a cada 1"50m.

l.J - Projetos Complementares

Após a detinição dos locais de implantação dos CAPS. deverâo ser executados projetos

complemerrtares de;

t.3.1 - Projetos executivos de estruturas de Concreto e Fundações.

1.J.2 - Projetos executivos de instalações elétricas, telefonia e lógica.

1.3.3 - Projetos executivos de instalações hidráulicas e de Bombeiros.

1.3.4 - Projetos legais parâ âprovações nos orgaos públicos.

2.0 - FUNDAÇOES

2.1 - Estacas Escavadas (Estimadas)

2.1.1- Estaca escavada O25cm (Perfuração, Concreto e Aço)

Foram estimadas ftrndações com estacas do f-ipo escavadas. que deverão ser reavaliadas caso a

caso após a escolha de cada terreno. assim como seus diâmetros. profundidades e quantidades de

acordo com o Pro-ieto de Fundações a Contratar, compreendendo os itens abaixo:

. Mobilização de equipamentos

. Perfuração e Concretagem de estacas O30cm.

. Concrc(o [Jsinado FCK 25mpa. confbrrne prqeto.
o Armadura ern aÇo tlA--504.

t2
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A concretagem de fundações somente poderá ser efetuada após a conlbrência efetuada pela
FISCALIZAÇÃO. e seguir NBR 6122.

Na concretagem dever-se'á adotar cuidados para que não haja segregação dos materiais. ou
mistura com terra.

Caso se.ia veriíicada alguma excentricidade no estaqueamento depois de executado. estas serão
objeto de estudo dos pro.ietistas de cálculo estrutural e de fundações. à custa da CONTRATADA.
sendo que qualquer alteração do estaqueamento. bem como dos hlocos e cintas ficarão a cargo da

mesma.

A armação será em aço CA50 O 6.3 a l2,5mm - Í'ornecimento. corte. dobra e colocação.

Deverão ser utilizadas armadura CA-50 e CA-ó0. nas bitolas e dimensôes conforme projeto.

2.1.2 - Demolição de Concreto

Antes da execução dos blocos de Í'undação. deverão ser executadas as demolições de cabeças de

estacas" com linrpeza do local e da t'erragem.

2.1.3 - Carga, transporte e descarga mecânica

Todo o material provenic'nte das dernolições deverão ser transportados para bota-Íbra eÍn aterrn
legalizado (carga mecanizada) - confonne Resolução CONÂMA 307 e NBR 1004.

2.2 - Blocos e Vigas Baldrames.

2.2 - Blocos e Vigas Baldrames (Estimadas)

Para a execução das vigas baldrames. blocos. vigas de travamento. alavancas. arrimos" etc.

deverão ser utilizadas Íbrmas de rnadeirit resinado colagem fenólica. ou de tiibuas devidarnente
enriiecidas e travadas, sendo que inicialmente será lançado sobre o fundo da vala um concreto maBro

fck > ou = 9 Mpa. com espessura de 5 cm para regularização. c sobre cstc as pastilhas separadoras de

argamassa ou plástico para dar o recobrimento mínimo da Í-erragem contorme nonnas da ABNT (caso

o calculista não obedeça aos recobrimentos das normas, a FISCALIZAÇÂO exigirá o

cumprimento das normas da ABNT, em especial a NBR 6t l8 e NBR 6122).

Serviços que compõem os Blocos e Vigas Baldrames;

2.2.1 - Escavação manual de vala com profundidade de até 1,50m, considerando solo de primeira
categoria.

2.2.2 - Regularização e compactação manual de terreno com soqucte, para nivclamento do fundo
das valas e dos blocos.

13
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2.2.3 - Lastro dc concreto magro, no trâço l:4:8, com espessura de 3 cm, inclusive aditivo
impermeabilizante.

2.2.4 - Forma de madeira comum pâra fundâções.

2.2.5 - Armação em âço (lA50A.

2.2.6 - Concreto usinado fck25Mpa, inclusive lançamento, espâlhâmento e acatlamento das peças.

2.2.7 - Reaterro apiloado manualmente de valas, conforme projeto.

2.2.8 - Carga, Transporte e Descarga para bota fora de material excedente proveniente das

escavações.

2.2.9 - Alvenaria de Embasamento.

3.0 _ ESTRUTTTRA

3.1 - Pilares e Vigas (Estimadas)

A presente obra deverá ser executada em eslrutura nroldada in loco ern concreto annado.
devendo a CONTRA-IADA atender as seguintes características:

- Execução de pilares. viga; e la.fes. em estrutura de concreto com lck de 25mpa. coníbrntc
Projetos a screm dimensionados:

- l)everão ser seguidas todas as indicações de dimensionamento dos elementos estruturais

indicados pelo Projeto Básico de Arquitetura. quaisquer alterações propostas pela CON-IRAI-ADA
serão analisadas pela I-ISCALIZAÇÃO c accitas somente quando neccssárias para o pcrÍbito
funcionarnento estrutural da ediÍrcação:

3.1.1 - Formas para EstruÍuras de Concreto

Forma plana em chapa compensada resinada esp. l2 mm - Lltilização ate 3x.

As Í'ormas dcverão ser executadas dentro das normas técnicas. bem escoradas e travadas para

evitar seu movimcnto ou rompimcnto durantc a concrctagcm.

3.1.2 - Armação Aço CA-í)

Armação aço CA50 O 6.3 a l2.5mm - Í'omecimento. corte. dobra e colocação.

t4
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Deverão ser utilizadas armadura CA-50 e CA-60- nas bitolas e dimensões conÍ-orme proJ

3.1.3 - Concreto Usinado Bombeado fck=2Smpa

Corrcreto usinado bombeado fck=25mpa. inclusive Iançamento

J.2 - Laje pré-moldada (Estimada)

3.2.1 - Lajc pré-moldada Beta I I

Todas as la.ies . serão para fono- tipo beta I I para lkn, apoiadas sobre as vigas e escoradas cum
pontaletes metálicos ou de madeira conf'orme projeto a ser dimensionado. As la.iotas poderão ser

cerâmicas ou cle gesso.

Deverão ser executadas armadura negativa para combater fissuras. capeamento mínimo de 5

cm

3.2,2 - Tela armadura (malha de aço)

Sobre as lajes . deverá ser instalada tela em malha de aço tipo Q-92. tlo 4.2rnm com rnalha a

cada lOcm.

4.0 - COBERTURAS

4.1 - Estrutura Metálica (Estimada)

4.1.1 - Fornecimento de Estrutura metálica

'foda a estrutura será dimensionada para suportar Telhas do tipo cerâmicas e suas cargas
próprias e acidentais. Faz partc da cstrutura. suportes de fixações. pontaletes. terças. caíbros. ripas.
tabeiras. testeiras e parafüsos de Íixação.

Não será aceito estrutura em metalão. ou qualquer tipo de cobertura com solda
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4.1.2 - Montagem de estrutura metálica

'foda a estrutura metálica deverá ser morrtada por empresa especializada

4.2 - Coberturas

4.2.1 - Cobertura em telhas cerâmicas

Foi dimensionado a utilizaçâo de telhas cerâmicas do tipo romanas. com dimensão aproximada
de 40 cm. galga de r33 crn. na cor vermelha.

'l'ocla telha deverá passar por teste de estanqueidade e absorção de água antes da sua utilização
através de amostragem por lotes. Todas as telhas deverão ser impermeabilizadas.

4.2.2 - Rufos em chapa dc aço galvanizado

Conforme locais indicados em projeto. serão ern chapa de aço galvanizada no24. com
desenvolv imento variável.

Todo ruÍtr deverá ser fixado através de rebites ou parafusos.

4.2.3 - Emboçamento da primeira fiada

Após a execução de todo telhado. será Íêito argamassa mista de cimento. cal e areia para o
emboçamento da primeira fiada de telha a fim de isolar a entrada de animais no interior do telhado.

4.2.4 - l'abeira de madeira

Conformc locais indicados enr projeto. serão instaladas tabeiras dc madeira dc lci com
espessura mínima de 2.5cm. aparelhadas para pintura.

5.0 - ALVT]NARIAS E DIVISÓRIAS

5.1 - Alvenaria de tijolo cerâmico furado(Baiano) - esp lScm

'fotlas as alvenarias serã«r executadas conforme indicados em projetos. com paredes tleli2 vez.

assentados com argarnassa de cimento. cal e areia no traço I :l:8. com juntas de I mm.

As alvenarias serão executadas junto com as estruturas de concreto (pilares e vigas).
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Serão utilizados tijolos cerâmicos, de primeira qualidade com ranhuras. fabricados segundo a
NBR 7l7l e ensaiados segundo a NBR ó4ó1. e ou sucessoras nas dimensões de l2xl9xl9crn.
assentados de tt'z vet..

Os tijolos devem ser molhados até a saturação na ocasião do emprego e assentes com
regularidade. executando-se t'iadas perfeitamente niveladas. aprumadas e alinhadas. dc modo a cvitar
revestimentos com excessiva espessura.

Os pontos principais a cuidar na execução das alvenarias sâo: prumo. alinhamento. nivelamcnto.
extremidades e ângulos.

O local de trahalh«r das alvenarias deve permanecer sempre limpo.

Nos cantos vivos. verticais e ou horizontais de todas as alvenarias e ou estruturas a screm

revestidas. deverão ser instaladas cantoneiras galvanizadas. sendo que as verticais com altura igual ao

pe direito do compartimento. c as horizontais a criterio da FISCALIZAÇÃO.

Não scrá ncccssário a cxccução de cncunhamcntos. pois a cstrutura dc concrcto será moldada
inloco. Caso existam a necessidade de encunhar alguma parede. serão executados com argamassa

expansiva- adicionada com pedrisco ou areia grossa. após a curâ da argamassa de assentamento da

alvenaria. em torno de 5 dias.

As paredes livres (platibandas. muretas. parapeitos. guarda-coços. divisões internas). que nâo

chega à estrutura. levarão no rcspaldo. uma cinta de concreto armado dc l2xlOcm ou l2x20cm
amarrando pilaretes de concreto armado que serão executados nos arremates (pxrntas), distantes de no

máximo 2.5m sendo estas cintas e pilaretes executados com concreto t'ck >:20 Mpa.

5.2 - Verga/Cinta em bloco

Serão colocadas vergas nos paramentos de alvenaria e que deverão ser em blocos tipo canaleta
cerâmica ou de concreto, com seção e armaduras devidamente dimensionadas. sobre os l'ãos de portas.
janelas e outras esquadrias. que não estejam imediatamente sob vigamento. excedendo-se 50 cm de

cada lado ou em todo o vão entre estruturas. ou engastadas em estrutura.

'fodos os vãos com nível de peitoril acima do piso receberão uma segunda verqa. imediatarnente
sob a aberlura. excedendo no mínimo 50 cm de cada lado ou em todo o vão entre estruturas. e

devidamente d inrensionadas.
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5.3 - Divisórias sanitárias em granito cinza andorinha

Para as divisórias dos Box sanitári'rs. serão utilizadas placas divisórias de granito Cinza
Andorinha. espessura mínima de J cm. de qualidade extra. polido em todas as fàces aparentes.
embutitias no mínimo 3 cm na alvenaria t: ou piso. conf'orme detalhes constantes do projcto de
dctalhamento. chumbadas com argamassa do tipo A-3. ou coladas entre as placas com massa plástica
para colagem de granito.

Deverão ser tomados cuidados especiais quanto ao nivelamento. alinhamento e prumo das
peças, para que se mantenham as dimensões dos projetos. Para isto deverá ser conÍ'erido previamente o
esquadro. alinhamento" prumo. nivelamento dos pisos. alvenaria e placas de granito. bem como a
dirnensão dos vãos, para se puder, caso hajcr necessidade. redividir as diÍ'erenças. antes do início do
assentamento das peças. junto às alvenarias e pisos hem como para a Íixação das ferragens. pois as

próprias divisórias servirão de marcos e batentes para assentamento de Í'erragens e supones das portas

dos boxes.

Nas juntas entre as divisórias de granito. ou entre divisórias e bancadas. a Íixação ou

re-iuntamento entre elas deverá ser f'eito com massa plástica, com adição de corante .radrez para licara
da cor da divisória e ou hancada. não se deixando gre[as.

As portas serão fixadas às placas de granito atravtis dc batcntes c requadros dc pcrfis de
alumínio com pintura eletrostática na cor ;rreta, devidamente dimensionadas, onde serão fixadas
as dobradiças com rebites pop, sendo que :rs portas em alumínio deverão ter espessura em torno
tle 3 cm, compatível com o perÍil em alumínio e com a divisória em granito. para que não haja
gretas e nem ressaltos inconvcnientes,

Âs divisórias deverâo ser suspensas l0 cm do píso com pes do próprio granito. para facilitar a
limpeza entre boxes e o escoamento de águas para o ralo.

6.0 - TMPERMEABT LrZAÇÔES

A ART dos serviços de impermeabili:zaçâo. deverá ser apresentada pela CONTRATADA. em

separado da execução global da obra. bem como rJeverão ser Íbrnecidos à FISCALIZAç^O todos os

certiÍrcados dc garantia das impermeabilizaçCl,es executadas. que deverá scr por utn rníttitno de 5 (cirrco)

ar10s.

Âs superÍicies a serem impermeahilizrdas terão caimento em direçâo ao escoamento das águas.

drenos. ralos- canaletas e outros. confornre indicado nos projetos ou conÍbrme orientação da

FrscALrzAÇÃo.

18
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I'odas as superÍicies a serem impenneabilizadas. depois de adequadamenÍe preparadas para
cada tipo de impermeabilização. deverão ser perteitamente limpas e lavadas. até que liquem
completamente isentas de poeira. resíduos de argamassa ou lnadeira. pontas de Í'erro. rebarbas de

concreto e manchas gordurosas.

Âs superficies depois de perfeitam,ente limpas deverão receber. de um modo geral, pâÍa
regularização. dependendo do tipo de impenneabilízação uma argamassa de cimento e areia media no

traço l:3 em volume. com espessura mínima de 2 cm, fbrmando declividade de 0.5 a 2nÁ para

escoamento pluvial, ou conforme proieto.

'l-odos os cantos e arestas deverão ser arredondados com argarrassa.

A garantia da impermeabilização deverá ser de no mínimo 5 anos. não se aceitantlo qualquer
infi ltração. percolação. gotejanrento ou umidade.

Em qualquer tipo de impermeabilizar;ão abaixo indicada. ou necessária à perf'eita estanqueidade
das obras e serviços, deverão ser seguidas todas as recomendações dos fàbricantes. exceto nos casos em
que o memorial especiÍica padrão superior ao do lahricante. possibilitando uma maior segurança. e será

sempre executada por Íirma credenciada pela Íàbricante.

6.1 - Baldrames e Embasamentos

6.1.1 - lmpermeabilização com ârgâmassa traço l:3

Deverá ser feita a impermeabilizaq;ão horizontal de toda-s as vigas baldrames. alvenarias de
embasamento e fundações. com aplicação de uma camada de regularização de arlamassa l:3 de

cimento e areia. com aditivo impermeabilizante Sika I ou Vedacit. devidamente sarraÍ'eada c

dcscmpcnada.

6.1.2 - Impcrmeabilização com tinta betuminosa

Sobre a camada de regularização aplicar impermeabiliz-ante do tipo Viaplus 1000i5000. cimenlo
poliméric«r ou equivalente. de acordo com orientaçâo do fabricante e com qarantia mínima de -5 anos.
para se evitar a percolação da água pela tutura alvenaria e tlturos pontos de infiltração e mof'os.

Após a execução desta impermeahilização deverá ser proibido trânsito sobre a mesma evitand<l-
se danos fiuturos e pontos de infiltração.
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6.2 - Áreas l\Iolhadas

6.2.1 - Impermeabilização de pisos e alvenarias com ârgamassa traço l:{
Nas áreas rnolhadas de cozilrhas e sirnitários. deverão ser impernreabilizados internamente os

pisos e as alvenarias ate altura minima de 1.00 m do contrapiso. que deverá ser executada com a adição
de impermeahilizante de pega normal paru argamassa e concreto. na argamassa de
regularizaçãoienchimento e no emboço/reboco. fundo para assentamento do revestimento final quando
houver. conlonne recomendações do fabricainte. e aplicação posterior de cimento polimérico em três
demãos. Sikatop 107. Viaplus 1000 ou 50(X). similar e equivalente. também conÍ'onne recomendações
dos respectivos tàbricantes.

6.3 - Muros de arrimo/jardim

6.3.1 - Regularização de piso/base em argamassa

Os muros de arrimo e rnuretas de jardins. serão revestidos inicialmente com chapisco. canrada

de regularização corn adiçâo de Sika I intcrrranrelrte .iunto ao aterro. e posteriorrrrente será aplicada
manta asfáltica do tipo Torodin 4 mm armada internamente junto ao aterro. envolvcndo-se o arrimo. os
baldrames e ou f'undações. e sobre esta será aplicada uma camada de proteção mecânica com tela
galvanizada tipo viveiro de 1,2". e de acordo com todas as recomendações do fàbricante, com garantia
mínima de 5 anos.

As partes externas dos arrimos serão tratadas e ou revestidas.

6.3.2 - Impermeabilização com manta asfáltica

Será aplicada manta asfáltica do tipo Torodin 4 mm armada internamente .iunto ao atcrro,
cnvolvcndo-se o arrimo.

6.4 - Lajes Aparentes

6.4.1 * Regularização de pisoibase em argâmassa

As lajes externas. de cobertura. deverão estar lirnpas e niveladas

Nas laterais dos beirais, caso ha.ia onde a manta dcsce na laje scrá colocado ruÍb mctálico tipo
moldura em chapa 25 para tampar a manta e dar acabamento. sendo que o rufo deverá ser pintado na

cor ad.jacente.
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6.4.2 - Impermeabilização com manta asfálltica

Após a regularização. as laies deverão ser imperrneabilizadas. com uma camada de

regularizaçào com aditivo Sika l. manta Torodin 4 mm armada na horizontal e na vertical ate a altura
recomendada pela labricante

6.4.3 - Proteção mecânica

Após a irnperrneabilizaçãa Çom lnernta. executar carnada de proteção mecânica com tela
galvanizada tipo viveiro de I/2". seguindo rigorosamente às recomendações do tàbricante e a ser

executada por firma especializada e devidamente credenciada.

Sobre as la.ies após a impermeabilização e proteção mecânica serão executadas pinturas com
tinta acrílica Coral Plus ou Metalatex. similar e equivalente. na cor concreto sem massa corrida em três

demãos.

7.0 - REVESTIN{ENTO DE PAREDES E'TETOS

Antes da execução de qualquer tipo de revestimento deverá ser verilrcado se a superficie está

cm pcrfeitas condiçõcs dc rccebê-lo. As sr"rperÍicies inadequadas deverão ser lavadas com água e

escova. ou tratâmento similar paÍa a retira,Ca dos elementos nocivos ao futuro revestimento, quais
sejam: gorduras. vestígios orgânicos. etc.

As tubulações de todas as instalaçr)es deverão estar pert-eitamente embutidas. revestidas e

testadas, as esquadrias devem estar chumba,Jas, bem como demais fixaçr)es embutidas. se-iam grapas.

etc.

Será Í'eita uma cuidadosa inspeção visual da superficir' para qarantir quc a adcrôncia do novo
revestimento seja per[eita.

Os parâmetros acabados devem apresentar-se perfeitamente planos. alinhados e nivelados com
as arestas vivas. sem sinais de emendas ou retoques.

Não será admitida a utilização de cal virgem ou saibro nas argamassas de revestimento.

Todas as alvenarias serão revestidas ate a altura das vigas de Concreto ou ate a la.ie.
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7.1 - Revestimento lnterno

7.1.1 - Chapisco

O chapisct-r sobre alvenarias e ou concretos, etc.. consiste na aplicaçào de uma camada irregular
e descontínua de argamassa t-ofte sobre estas superfícies. com a [rnalidade de se obter maior aderência
para os posteriores revestimentos.

As superficies a serem chapiscadas deverâo estar perleitamcnte limpas c molhadas.

Serão inicialmente chapiscadas lodas as superÍicies de alvenaria. teto e concreto cuiu
revestimento seja massa paulista. azulejos. ou outro elemento decorativo.

A argamassa uÍilizada no chapisco scrá de cimcnto e areia lavada média pcneirada tipo A-3.
podendo ser aplicada com peneira ou por meio de máquinas. e terá como diretriz o lançamento violento
da argamassa contra a superlicie e a preocupação de não haver uniformidade na chapiscagem.

A espessura do chapisco deverá ser de 5 mm

Para clrapisco em superÍicies muito lisas e em superficies de I-.PS adicionar cola ti;xl resina
sintética. de alto desempenho. que proporciona excelente aderência das argamassas conf'orme
recomendações do fabricante.

O chapisco deverá ser fartamente molhado após a pega para proceder-se a cura.

7.1.2 - Emboco paulista (Para Azulejos)

O emboço será constituído. por uma camada única de argamassa. sarraÍ'eada com régua sem

alisar e deverâo apresentar acabamento desempenado áspero" mas perleitamente alinhado. nivelado.
aprumado e uniforme. a flm de tacilitar a aderência do revestimento cerâmico.

A espessura do emboço adequado para o perfeito desempeno das superficies será de no rnárimo
l5 mm. Quanclo houver necessidade. em casos especiais. aplicar emboço com espessura superior a 20
rnm. recomenda-se aplicá-lo em 2 camadas. sendo a prinreira chapada com colher de pedreiro e a
segunda sarral-eada.

Poderá ser utilizado para o emboço argamassa de cimento e areia lavada média sem peneirar nt'r

traço I :4.

7.1-3 - Rehoco / Massa única

O reboco ou massa paulista tambem denominada reboco paulista- reboco de tijolos or,r c.mboço
desempenado será constituído. por uma camada única de argamassa. sarrafeada com régua e alisado
com desempenadeira de madeira e posteriormente alisada com leltro ou borracha esponjosa.

{,qvrlel9! t1.,o( r-rdr,
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As areias utilizadas nas argamassas deverâo apresentar uma _qranulometria média uniforme.

Deverão ser utilizadas areias Ílnas e rnédias com o objetivo de se obter boas características do
acabamento e se evitar o consumo e.ragerado de massa corrida.

Os traços das argamassas para a e.recução do reboco serão:

.Á, z

a

o

Revestimento interno: cimento. cal em pó, areia fina e media lavada peneirada em partes iguais
l:2:8.
Revestimento extemo: cimento. cal em pó, areia fina e media lavada peneirada em partes iguais
l:2:6.

7.1.4 - Revestimento cerâmico 33x45cm

Nos locais indicados em projeto, serão assentados revestimento cerâmico 33x45cm. branca
acabamento liso. padrão alto, de primeira linha. contbrme alturas indicadas em cada ambiente.

Efetuar a limpeza previa das peças. que devem estar limpas e isentas de materiais estranhos.

A pasta de assentarnento será constituída de argamassa de cimento com cola para assentamento
in(erno ou oLltra rccomendada pelo Íabricantc da ccrârrriça. espccial í'lexível. aplicada çorn
dcsempenadcira dc aço dentada. da seguintc forma:

As peças devcm ser asscntadas a scco. scm a ncccssidadc de imersão prévia em água.
pressionando-as adequadamente para sua perfeita aderência.

As peças serão assentes com regularidade. executando-se lladas perf'eitamerrte niveladas,
aprumadas e alinhadas. de tnodo que as.juntas verticais e horizontais mantenham as espessuras de
projeto. ou as in<licadas pelo fabricante. sendo portanto necessária à conferência das dimensões dos
painéis a serem revestidos para haver a coincidência das juntas e dimensôcs.

As juntas serão limpas com ferramenta adequada antcs da secagcm final.

Aguarda-se 3 dias e proccde-sc o rejuntamcnto com Rcjuntc Argario hidrofugantc. na cor da
peça. Após 24 horas do rejunte rnolhar o mesmo para proceder à cura.

Não executar.juntas muito abauladas. e com pouco re-iunte.

E importante proccder à Iimpeza bem executada das pastilhas, após o asscntamento c lambdm
após o rejunte. pois a mesma torna-se ditlcil após a secagem dos respingos de argamassa e pasta de
re-iunte.

7.1.5 - Cantoneiras de Alumínio
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Nos locais onde forem assentados os revestimentos cerâmicos. deverão ser instaladas
cantoneiras de alumínio nos locais onde houver cantos vivos.

7.1.6 - Peitoril em granito

Nos locais indicados nos projetos de arquitetura, e em geral em todos os caixilhos internos e

externos em alumínio. serão instaladas placas em granito Cinza Andorinha. polido em todas as Íàces
aparentes. açabamento bizotado c asscntes com argamassa l:3 e grapas tlxadas com massa plástica.
para servirem como peitoris.

Sernpre que possível. os caixilhos serão colocados. faceando o parâmetro interno das paredes.

de modo a eliminar o peitoril interno. subsistindo apenas o peitoril externo. caso não seja pnssível

deverá ser executado peitoril interno e externo

Não se esquecer de deixar as pingadeiras necessárias aos peitoris.

7.2 - RevestimenÍo Externo

7.2.1- Chapisco

Idem ao ítem 7.1 .l

7.2.2 - Emboco Paulista (para azulejos)

Idem ao item 7.1.2

7.2.i - Reboco

Idem ao item 7.1.3

7.2.4 - Pastilhas Cerâmicas

Nas fachadas indicadas em projeto, serão assentadas pastilhas cerâmicas lOxlOcm. nas

cores indicadas com acabamento liso, padrão alto, de primeira linha. conforme alturas indicadas.

f)emais especilicações. seguir ídem ao item 7.1.4
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7.3 - Revestimento Lajes

7.3.1 - Chapisco

Idenr ao item 7.1 . I

7.3.2 - Reboco

ldem ao item 7.1.3

8.0 _ PISOS

8.1 - Piso em concreto armado.

8.1.1 - Piso em Concreto 20Mpa

(.onf'orrne indicado ern projeto. será constituída de concreto usinado t'ck 20mpa. com superÍicie
sarraÍbada e espessLrra mínima de 7 cm, lançado diretamente sobra lona plástica sobre o solo já
compactado conforme orientações tecnicas" e com aditivo impermeabilizante SIKA I ou VEDACIT.
Serão previamente çolocadas juntas de dilatação de ripos de madeira de lei de 8x1.2 cm.
impermeahilizadas. Cuidados especiais serão observados no adensamento do concreto junto às ripas. as

quais terão espaçamento formando quadros de no má.ximo 4 m'. sendo sua maior dimensão igual ou
inÍêrior a 2 metros. ou igual a modulação do piso flnal. sendo concretados quadros intercalados. e

retiradas as ripas formando.iuntas secas. ou podendo tambem ser e.xecutados piso armado sem juntas.
ou.iuntas aberlas posteriormente com mác1uína de corte típo Makita ou Cliper.

As supert'ícies serão mantidas sob permanente umidacle durante 7 dia-s após sua execução.

Deverá ser utilizada tela de aço soldada Q-138 (2.20kg/m2). similar e equivalente. A tela deverá
ficar localizada a li3 da espessura do piso. na parte in{-erior.

E.2 - Pisos Internos

8.2.1 - Regularização e Compactação

[:m todos os locais onde tbrem assentados pisos cerâmicos. deverá ser e-recutada regularizaçâo
c compactação manual do terreno com soquete manual e/ou compactadores mecânicos tipo sapo. a finr
de mantcr as árcas com grau de compacidade mínima para execução de pisos.

f)everão ser seguidas as declividades solicitadas em projeto.

m2
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8.2.2 - Contra-pisos.

Nas áreas em contato com o solo- será conslituída de concreto simples traço l:3:5 (cinrento.
areia. brita I e brita 2). com superficie sarrafeada e espessura mínima de 5 cm. lançado sobre o solo.iá
compactadr). e com aditivo impermeabilizanle de pega normal para argamassa c concreto. quc reage

com o cimcnto durantc o proccsso dc hidratação.

Os contra-pisos dcverão scr cxccutados sobrc as vigas baldrames, blocos dc fundações. outras
estruturas de Íundaçtles. evitando-se juntas próximas nestes locais.

E.2.3 - Revestimento cerâmico 35x35cm

Conf'orme pro.ieto de paginação. serão assentados revestimentos cerâmicos para piso 35x35cm -
PF.l5 - l.inha padrão Médio.

O assentamento dos pisos cerâmicos internos. será l'eito com argamassa de cimento. cal
hidratada e areia média seca. no traço l:0.5:4. e exlernos com argamassa de cimento. areia média seca.

no traço l:3 . com espcssura dc 2 a 2.5crn sobrc a basc varrida c rccotrcrta com nata dc cimcnto c cola
BIANCO ou VIAFIX. Caso haja necessidade da regularização da la.ie ou do contrapiso para conseguir
osdesníveis indicados no projeto. aplicar nata de cimentoecola ttlANt'O ou VlAFlX. espalhada com
vassoura e depois proceder a regularização conf'orme indicado nas considerações geraís.

As cerâmicas deverão ser limpas cuidadosamente antes que os eventuais respirrgos de

argamassa sequem, pois sua limpeza posterior é extremamente dificil. o que poderá acarretar arranhões
no esmalte da cerâmica.

Decorridos 3 dias após o assentamento. proceder-se-á ao rejuntamento com Rejuntabrás ou
re.iunte Quartzolit cor branca ou a definir. para dar a mesma colora$o da cerâmica- e após ?4 horas. a

superÍicie deverá ser molhada para cura. As juntas entre as cerâmicas não deverão ultrapassar a

espessura recomendada pelo fabricante. e deverão ser taliscadas com gabaritos de plástico tipo .iunta
fácil especialmente Íabricada na espessura indicada. ou com arame recozido l8 no caso de Porcelanato
observando-se senrpre a diferença entre as dimensões das peças. que deverão ser selecionadas
previamente. através de gabaritos.

Concluído o rejuntamento e procedida a limpeza das cerâmicas. procede-se a cura do reiunte e

passa-se uma demão de cera incolor e faz-se a proteção até a entrega da obra. colocando-se papcl
grosso sobre as cerâmicas.

Os pisos de cerâmica terminarão junto às paredes. em canto reto; nos saniúrios e demais locais
com piso cerâmíco o rodapé será f-ormado pelo próprio revestimento das paredes. Nos locais sem
revestimertto específico cerâmico na parede. o rodapé será embutido e executado do próprio piso allura
de 7 cm conÍbrme projeto.
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As cerâmicas poderão ser assentes com ârgâmassa da marca Quartolit, similar e

equivalente, específica para cada uso. interno ou externo, conforme manual de recomendações da
fabricante - O GIIIA WEBER.

8.2.4 - Revestimento cerâmico 45x45cm

Conf'orme projeto de paginação. serão assentados revestimentos cerârnicos para piso 45x45cnr -
PIrl5 - l-inha padrão Médio.

Seguir as especificações do item anterior.

8.2.5 - Rodapé cerâmico h:7cm (35x35cm)

Conf-orme indicado em pro.ieto. os rodapés serão do mesmo material do piso. scm trincas e scm
manchas e cimentado.

Eletuar a limpeza previa das peças. que devem estar limpas e isentas de materiais estranhos.

Os rodapés poderão ser assentes com argâmassâ de cimento e cola, especíÍica para cada
uso, interno ou externo, conforme manual de recomendações da fabricante - O GUIA WEBER.

Os cortes das peças. caso necessários. deverão ser com Íbrramenta adequada do tipo Makita
eletrica.

A argamassa de assentamento será espalhada com régua. de acordo com ref'erencias de nível,
previamente colocadas. Após o sarraÍ'eamento da argamassa com regua. borrifàr-se-á cimento em pó
sobre a superficie da argamassa. As placas de granito serão entâo colocadas sobre a argamassa.
comprimindo-as individualmente com o cabo da colher ou com martelo de borracha. a.ieitando-âs para
proceder-se o, alinhamento. e finalmente batidas com régua em toda a superficie revestida. para

nivelamenlo. E importante observar que as placas devem estar submersas em água l2 horas antes.

As placas deverão ser límpas cuidadosamentç' antes que os eventuais respingos de argamassa
sequem. pois sua limpeza posterior é e.xtremamente dificil.

l)ecorridos 3 dias após o assentamento. proceder-se-á ao re.iuntamento na cor cinza. e após 24

horas. a superfrcie deverá ser molhada para cura.

Cclncluídu o rejuntamento e procedida à limpeza das placas. procede-se a cura do rejunte e

passa-se uma demão de cera incolor e Íàz-se a proteção até a entrega da obra. colocando-se papel
grosso sobre as placas.

8.2.6 - Rodapé cerâmico h:7cm (45x45cm)
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(lonfbrme indicado em pro.ieto. os rodapés serão do mesmo material do piso. sem trincas e sem

manchas e cimentado.

Seguir as especificações do ítem anterior

8.2.7 - Piso Tátilde alerta

rÁrr
Confornre indicados ern projeto. será instalada piso ent borracha colada de alerta "PISO
" nas cores amarela nas rampas de acessibilidade a portadores de necessidades especiais I'NE.

8.3 - Soleiras

8.3.1 - Soleira em Granito

Conf,ornre indicados ern projeto e onde houver desníveis entre pisos. serâo instalados soleiras
conÍbrme dimensões em projeto. Deverá ser preparado o lastro ou a laje conÍbrme especiÍicações
gerais.

As soleiras serão de granito na cor Cinza Andorinha polido em todas as faces aparentes.

espessura mínima de 2 cm. qualidade extra. sem lrincas e sem manchas.

Flletuar a limpeza prévia das peças. que devem estar limpas e isentas de materiais estranhos.

As placas de granito antes de serem assentes devem ser preparadas com a instalaçâo de grapas

ílxadas corn massa plástica para colagem de pedras. para melhor aderência.

O assentamento das placas. será feito com argamassa de cimento. areia média seca. no traço l:3,
com espessura de 2 a2.5cm sobre a base varrida limpa e recoberÍa com nata de cimento e cola resina
sintética. de alto desempenho. que proporciona excelente aderência das argamassas aos mais diversos
substratos esÍiegada com vassoura de piaçava. Caso haja necessidade da regularização da laje ou do
contrapiso para conseguir-se os desníveis indicados no projeto. aplicar nata de cimento e cola.
espalhada com vassoura e depois proceder a regularizaçâo conforme indicado nas considerações gerais.

Os cortes das peças. caso necessários. deverão ser com ferramenta adequada do tipo Makita
elétrica.
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8.4 - Juntas

8.4.1 - Juntas de dilataçâo

Conforme indicado em projetos. deverão ser feitas juntas de Concretagenl. Serradas e de

Dilatação para os pisos de Concreto.

Para os pisos cerâmicos. deverão ser e executadas.iuntas de acordo com as recomendaçôes dos
respectivos fahricantes.

E.5 - Piso Externos

8.5.1 - Meio fio e sarjeta de concreto

Serão assentadas meio fio e sarieta de Concreto moldada no krcal nas entradas de veículos e

ambulância. a flm de limitar o espaço entre iardins e pavimentos intertravados.

As guias serâo assentadas diretamente sobre solo compactado. scndo as bases das guias fi.xadas
com argamassa de cimento e areia no traço I:3. Todas as guias deverão estar alinhadas. não poderá ser

i nstaladas com rachaduras.

8.5.2 - Piso em bloco sextavado

As vias de acesso de Ambulância e estacionamento de veículos. conÍ-orme indicado em projeto
receberão piso permeável de acordo com seu uso. A execução do piso intertravado será Í-eita sobre solo
devidamente umedecido e compactado ate atingir a umidade ótima e compactação ideal. de 100% d<r

Proctor Normal.

Sobre este subleito lançar uma camada de *6 cm de colchão de areia média a grossa e cimentrr
seco no traço l:3. Sohre esta camada assentar os pisos intertravados. tipo Sextavado de I cm. pedras
que serão da cor natural tipo basalto ou equivalente. de Íbrma que assentadas dê travamento entre as

peças. Bater com nrartelo de borracha até nivelar as peças, Molhar para fixar as peças na argamassa de

subleito. Após a execução. efetuar o re.iunte com areia média.

Onde houvcr necessidade. e conforme indicado em pro.ieto deverá ser f'eito rehaixamento para

entrada de veículos e/ou acessibilidade PNE.

8.5.1 - Execução de calçada de concreto

No limitc do alinhamcnto da construção, deverá ser executada calçada de concreto com
espessura ile 7cm. O açabamento será executatlo confbrme recomendações anteriores. será feito com
argamassa de cimcnto e areia media peneirada. no traço l:3.
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l)everão ser utilizadas.iuntas plásticas de 15 mm x 4 mm. para enquadramento do piso"

formando quadrados de no máximo. 2.00x2.00 metros.

A cura do cimento será garantida pela conservação da superficie do piso penxanententente
molhada durante 5 dias.

8.5.4 - Rampa dc acessibilidadc

Serão executadas rampas de acessibilidade pré-fabricada de concreto nas dimensrles
2.20x 1.86>i 1.20m. Clonforme locais indicados em pro.ieto.

9"0 - ESQUADRIAS
9.1 - Esquadrias de madeira

As esquadrias e similares em madeira deverão ser tabricados conforme dimensões e detalhes
constantes do projeto arquitetônico. e de acordo com as especificações gerais de arquitetura e

orierrtação da FISCALIZAÇ^O, sendo que as ferragens para assentamento. fechaduras. Í'eclros. etc..
encontrarn-se especificados neste memorial ou nas especificações gerais de arquitetura. e as que não
estiverem dotadas de especiÍ'icação particular deverão ser de primeira Iinha-

Na execuçâo dos servíços de caçintaria e marcenaria será sempre empreuada madeira de boa
qualidade. que será sempre suhmetida à aprovação da FISCALIZAÇÃC) antes da conÍêcção das
esquadrias ou demais similares.

J'oda rnadeira a ser empregada deverá ser seca. de coloração unifonne. e isenta de deÍ-eitos que
comprometam sua finalidade. como: rachaduras. nós, escoriações. falhas. empenamentos. carunchos.
cupins. etc.

A colagem de peças deverá ser a prova d'água. com emprego de adesivos de l'qualidade"
aprovada pela SISCALIZAç^O. Alem cla colagem. as peças deverão ser tarugadas e paralusadas nos
encaixes de modo a não permitir deslocamentos luturos.

As esquatlrias. quando l'echadas. devem garantir perl'eita vedação. e quando abertas não devern
apresentar folgas excessivas no seu sistema de movimentação ou deslizamento.

9.1.1 - Porta de Madeira Compensada Lisa (80X220)cm.

Comprccnde o itcm. Batcntcs. Folha dc Porta. Dobradiças c Guarniçõcs.

Os Batentes deverão ser em jatobá ou Angelim vermelho de primeira qualidade. aparelhados.
espessura rnínima de 5 cm. largura igual à da parede acabada. outras dimensões e detalhes dr. acordo
com pro.ieto de arquitetura e especificações gerais.
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Serão chumhados à alvenaria através de pregos 22x42 ou paraf-usos para telhas de cimento
amianto fixados no marco em diversas posições sendo 2acada 40 cm. inclusive na soleiraou travessa
superior. para proporcionar melhor travamento e aderência. sem folga excessiva. com argamassa traço
r-3.

O acahamento Íinal dos batentes e guarnições será do tipo pintado corn esmalte sintetico ou
tinta a óleo na cor branco gelo ou conÍ'orme indicado no projeto. mesmo no caso onde houver portas
fbrmicadas. sendo que a pintura será três demãos. acabamento liso emassado. conforme indicação do
item Pinturas.

As Í'olhas das portas de rnadeira. indicadas nos projetos que serão do tipo revestimento
compensado, com encabeçamento (Aro) e travessas maciças com espessuras mínimas de 3.5cm e com
dimensões conforme projeto- revestidas nas 2 Íàces com compensado de mogno. cedro ou equivalenÍe.
com tlletes a cada 30 cm. qualidade extra. de coloração uniforme sem defeitos. com acahamentos Ílnais
nas cores indicadas em projeto ou envernizadas conforme ilem pirtturas.

Para as portas com até 90 cm de largura. exclusive. utilizar-se-á para cada porta 03 dobradiças
extra Íbrte com anéis em aço laminado, ref'erência 485 3 l/2" x J" com 2.38 mm de espcssura.
cromadas. reÍ.: l-A FON"[E. PAPAIZ. PÂDO ou RODI{IGLIEZ. similar e equivalente, para as portas
com largura de 90 cm.03 dobradiças ref'.485 4"x3" com 3.17 mm de espessura cromadas. ref.: [-A
FONTE. PAPAIZ.. PADO ou RODRIGUET.. similar e equivalente. e para as portas com largura
superior a 1.00 metro 03 dobradiças 4x3 l12" da mesma referêncía e fechadura idem. exceto quando
indicado na especificação da própria esquadria.

Os parafusos de lixação terão dimensões e serão dos materiais e acabamentos apropriados e

idênticos aos das dobradiças. ou outros materiais a serem Í'ixados.

As guarnições deverão ser executados com largura mínirna de 7 cm. e espessura de I.5 crn.

As portas terão altura e largura. conforme desenhos detalhados nos projetos.

9.1.2 - Porta de Madeira Compensada Lisa (90X220)cm.

ldem ao ltem 9.1.1

9.1.J - Porta de Madeira C)ompensada Lisa (100X220)cm.

Idern ao ltem 9.1.1

9.1.4 - Porta de Madeira Compensada Lisa (120X220)cm.

Idem ao ltem 9.1 .l
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9.1.5 - Porta para Box sanitário (100x160)cm

As Íblhas das portas de madeira dos l-iox sanitários. indicadas nos proietos que serâo do tipo
laminado melamínico estrutural TS. com acabamento texturizado dupla face. com acabamentos finais
nas cores indicadas em projeto. com dupla dobradiças com sistema de f'echamento automático tipo
panela.

Os batentes serão em perfil de alumínio anodizado na cor natural.

As portas terão altura e largura. cont'orme desenhos detalhados nos pr(úetos. com uma tblga
inÍ'erior de 20 crn.

9.1.6 - Porta para Box sanitário (80X160)cm.

Con t-ornre itern anterior.

9.1.7 - Tarjeta tipo livre-ocupado

Para as portas dos BOX sanitários. serâo instaladas puxador llxo externo e lingueta deslizante
interna. mostrador ocupado e livre . cromadas. ref.: LA FONTE. PAPAIZ" PADO ou RODRI(iUL:Z.
similar e equivalente.

Os parafusos de fixação terâo dimenscJes e serão dos materiais e acabamentos apropriados e idênticos
aos das dobradiças, ou outros matcriais a scrcm fixados.

9.1.8 - Fechadura de embutir

T'odas as portas intcmas dc madeira^ scrão dotadas dc t-cchaduras com chave tipo tambor mod.
[:xterna. cromadas. ref.: LA FONTE. PAPAIZ, PADO ou RODRlGt,.lEZ. similar e equivalente. As
maçanetas das portas serão do tipo reforçada redondas.

'['odas as portas deverão ser dotadas de prendedor de parede reÍ-erência 5-5;l t-a Fonte cromado.
ou Imah ou de piso. instalados de forma que a porta não tenha contato dircto com a parede provocantlo
danos à pintura e reboco.

Os parafusos dc Í'ixação tcrão dimcnsões e serão dos matcriais c acabamcntos apropriados c

idênticos aos das dobradiças. ou outros materiais a serem fixados.

32



Cliente

MINISTÉRIO DA SAÚDE

Título

CENTRO DE ATENçÃO PSTCOSSOCTAL

Tipo: Projeto:

l, ll, AD E i 1323{t1

rrrl=
Jrqsilflô! rÍ\o(rd<lo

Área:

608,16 m2

9.2 - Esquadrias de Alumínio

9.2.1- Janelas de Aluminio

1'odas as janelas serão de alumínio anodizado natural. linha 25 ou supenior confbnne indicados

em projeto. Serâo dos tipos rnaxim-ar e de coÍrer para receber vidro e iou venezianas.

O Íbrnecimento das esquadrias compreende todos os materiais e peftences a serem instalados e

scu pcrÍ'eito funcionamento. inclusivc todas as ferragcns nccessárias. todos de qualidade extra e com
acessórios e demais peças indicadas pelos fabricantes.

Os desenhos básicos. dimensões aproximadas e as especificações particulares das esquadrias.
encoÍltram-se no detalhamento do projeto arquitetônico. e caso não estejam contempladas no mesmo
seguir a orientações deste memorial, dos proietistas e ou da FISCALIZÁrÇArO.

As medidas indicadas nos pro.ietos deverão ser conferidas nos locais de assentamento de cada

esquadria. depois de concluídas as estruturas, alvenarias" arremates e enchimentos divcrsos. e antes do
inicio da fabricação das esquadrias.

Todos os quadros f-ixos ou móveis serão perf-eitamente esquadriados ou limados. de modo a

desaparecerem as rebarbas e saliências da solda. A estrutura da esquadria deverá ser rígida e perfeita.

As Í'olgas verticais e horizontais deverão ser as mínimas necessárias ao perÍeito Ílncionarlento
da esquadria. e deverão ser uniformes em todas as esquadrias.

Todas as peças móveis serão fabricadas com roldanas deslizantes e ou patins de nylon ou
Tecnyl, a firn de permitir um perfeito luncionamento.

As parres das peças que necessitarem de atendimento. manutenção ou substituição periódica.
deverão ser facilmente acessíveis e proietadas de modo a facilitar as operações citadas.

Todos os caixilhos com peças móveis ou peças t'ixas" com ventilação permanente. serão
devidarnente protegídos contra infiltração de águas pluviais. pó e vento. devendo os requadros externos
dispor de sistema apropriado e eficiente de vedação à chuva de vento.

Todas as esquadrias deverão ser dotadas de contramarcos próprios (estanques às chuvas). e

quando não de alumínio. ou não especificados deverão ser em chapa de ferro I6 trarados para resistir
aos ataques químicos das argamassas e cimentos devidamente protegidos do contato com o alumínicr
dos caixilhos (corrosão por par termo-elétrico): idem com relação a parafusos. etc.

Poderful ser realizados antes do assc'ntamento na presença da FISCALIZ^Ç^O e à criterio
desta. teste de vedação corn jatos de água.
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Os pertis em alumínio serão ref.: Alcoa linha INOVA. similar e equivalente. do tipo extrudados
na cor natural. com espessura correspondente à linha a scr utilizada. e os demais acess(rrios para

fabricação das esquadrias de alumínio dcvcrão scr também compatívcis com a linha. scmpre se

utilizando o acc'ssório mais adequado ao perfeito funcionamento e desenrpenho da esquadria da linha
especificada.

As íbnagens e demais acessórios para alumínio serão em alumínio pintura eletrostática cor
bronze. ref.: Fermax. Udinese. Promel. Alusud. Alcan. similar e equivalente sempre padronizando um

só tipo. depois de escolhido.

Denrais detalhes, tipos. quantidadcs, c acabamentos das esquadrias de alumínio. deverão ser

exc'cutados confbrme desenhos básicos de execução. e demais detalhes constantes do projeto
arqu itetôn ico.

Nas esquadrias com peitoril acima de 1.50 metros. deverá ser adotado o sistema de abertura por
alavanca embutida na parede (h: 1,80 metros). se houver.

9.2.2 t Portas de Alumínio

Todas as Portas externas e demais indicadas em pro-ieto serão de alumínio anodizado natural.
linha 25 ou superior para rcccber vidro e iou venezianas.

Demais especificações idem ao item 10.1.

9.3 - Elementos Diversos

Compreendem os elementos diversos. as esquadrias especiais de ferro descriminadas abaixo;

O Í'ornecimento das esquadrias compreende todos os materiais e penences a serenr instalados e

seu perfeito Í-uncionamento. inclusive todas as Í'erragens necessárias. todos de qualidade extra e com
acessórios e demais peças indicadas pelos fabricantes.

'l'odos os trabalhos de serralheria. quais sejam: portas..ianelas. caixílhos. gradis. grades. etc..
serão executados com precisão de cortes e a.justes e de acordo com os respectivos desenhos de
arquitetura e de fabricação e com as normas da ABNT no que couber.

Todo o material a ser empregado deverá ser novo e de boa qualidade e sem deÍêito de
Íàbricação. ou falhas de laminação. e deverá satisfazer rigorosamente as normas especificações e

rnétodos recomendados pela ABNT.

-l'odos 
os quadros ti.xos ou móveis serão pertbitamente esquadriados ou limados. de modo a

desaparecerem as rebarbas e saliências da solda. A estrutura da esquadria deverá ser rígida e perÍ'eita.
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As tblgas r'erticais e horizontais deverão ser as mínimas necesúrias ao pertêito t'uncionamento

da esquadria. e deverão ser uniformes em todas as esquadrias.

Os perÍis deverão ser compatíveis com as dimensões dos vãos e com a função da esquadria
objetivando risidez do conjunto. durabilidade e menor necessidade de manutenções.

Todas as peças de f-erro desmontáveis e baguetes serão fixadas com parafusos de aço

salvanizado quando se destinarem à pintura. e de latão niquelado ou cromado quando fixarem peças

com este acabamento.

l-odas as t-erragens, tais comô: dobradiças, cremonas, têchaduras. t'echos. etc.. para as

esquadrias de fbrro" sem especificação particular nos pro.ietos ou neste memorial. ref.: I-A FONTE.
PAPAIZ. PAD(). sirnilar e equivalente com acabanrento cronrado.

Para a tixação dos caixilhos metálicos. serão feitas grapas de Í'erro chato enr cauda de andorinha
l/8" x I lll"- que serão chumbadas à alvenaria ou estrutura com argamassa de cimento e areia A-3 -

l:-1 e espaçadas de aproximadamente 60 cm. sendo 2 (dois) o número mínimo de grapas de cada lado.
No concreto. deverão ser usados parafusos e buchas plásticas FISCII-lER reforçadas. ou pinos aplicados
com revólver.

9.3.1 - Gradil em aço galvanizado Eletrofundido

Em todo o perímetro da fachada. conÍbrme indicado em pro.ieto. será instalado gradil rnetálico
em tela eletrosoldada/Eletrofundido. Todo gradil será fixado sohre viga de concreto atraves de
chumbadores.

Os gradis receherão pintura eletrostática a pó, em cor a ser deÍlnida pela FISCAI-IZ-AÇÃO.

9.3.2 - Portão de .A,brir em grade de aço galvanizada

ConÍ'orme indicado em projeto. serão instaladas porta de fbrro de abrir em 2 Íblhas com
Í'echamento em Tela de aço galvanizado fixadas através de grapas metálicas nos abrigos de gases.

Prever trinco com porta cadeados e Íixaçâo atraves de grapas metálicas.

Os portõcs receberão pintura eletrostática a pó. em cor a ser definida pela F ISCALIZAÇÃO.

9.J.3 - Portão de c«rrrer em aço galvanizado Eletrofundido

Junto aos gradís serâo executados poíões de correr no mesmo material dos gradis.

Os gradis receberào pintura eletrostática a pó. em cor a ser def rnida pela FISCAt.IZAÇÀO.
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9.3.4 - Alçapão de Ferro

('onÍ'orme indicado em projeto. será instalado alçapão metálico para acesso ao resen,atório
superior. será e.recutado em chapa de aço 24. com requadro em cantoneira metálica e com porta
cadeado.

9.3.5 - Corrimão trate-maca

Confornte locais indicados ern pro.ieto (LAYOUT). deverão ser instalados corrimão tipo bate-
mâca ou protetor de parede em PVC com amortecimento à impacto com ahura de l,3lm do piso
acahado.

9.3,6 * Barra antipânico

Deverá ser instaladas barras antipânico de sobrepor para porta de abrir. contbrme indicado em
pro.ieto.

9.4 - Vidro

9.4.1 - Vidro Conrum 6mm

Os viclros deverão satislàzer às normas citadas anterionnente e ou sucessoras e serâo

empregadcs. Vidros liso de 6mm. similar e equivalente. com transmissão luminosa de I00% sem

bloqueio de calor.

As espessuras dos vidros serâo em função das áreas das aberturas. distâncias das mesmas em
relação ao piso. vibraçâo. etc., e caso a espessura indicada não seja a conveniente. a CONTRATADÂ
deverá t'azer a suhstituição para uma espessura maior às suas cLlstas. sendo que as espessuras irrdicadas
serão as mínimas admitidas.

Os vidros a serem empregados nas esquadrias. não poderão apresentar bolhas. lentes.

ondulações. ranhuras. e outros deÍ'eitos.

Para o assentamento das clrapas de vidro. utilizar guarnição em E.P.D.M.

Antes cla colocação rlus vidrus nos rebaixos dos cai.xilhos. estes serão bem limpos e lixados.

Deve-se tornar cuidado no assentamento dos vidros para, alem de não quebrá-los, não tlaniÍicar
as peças (baguetes) de Íixação com manuseio ou no uso das ferramentas.

As placas de vidro já deverão vir cortadas nas medidas corretas. aptls conÍbrência dcstas no
local de assentamento. lapidadas e polidas. e não deverâo apresentar defeitos de corte (beiradas
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lascadas. pontas salientes. cantos quebrados, corte em bisel) e nem apresentar folga excessiva com
relaçâo ao reguadro de encaixe.

9.4.2 - Espelho cristâl 4 mm

Os espelhos serão em cristal 4 mm incolor. dependendo das dimensões, cortados nas medidas
indicadas no projeto. fixados diretamente às alvenarias e sobre revestimentos. sendo suas bordas
dcvidamerrtc lapidadas e polidas. e sem os mesmos deÍ'eitos já descartados para os vidros.

9..í.3 - Espelho cristal ,Í mm - com Moldura

Para os banhciro PNE. deverão ser dispostos de requadros em alumínio e fundo enr itvíDF.

Prever inclinação na íixação conforme indicado em pro.ieto-

r0.0 - TNSTALAÇOES HrDRÁULTCAS

As presentes especiíicações destinam-se a estabelecer as diretrizes básicas e tixar as

característicâs técnicas a serem observadas para a execuçào das redes de instalaçôes hidráulicas.

Os scrviços devcrão ser executados dc acordo com o andamento da obra. dentro do melhor
padrão técnico, com mâo de obra especializada e obedecerão as Normas de Segurança do Ministerio do
'l'rahalho e ABN'l':-

o NBR 5626 - lnstalações Prediais de Água Fria
o NBR 8160 - Instalações Prediais de Esgoto Sanitário
o NBR 15527 - Aproveitamento de Agua de Chuva.

l0.l - Tubulação de Água Fria

A rede de distribuição de água fria. para os pontos de consumo prediais" está conectada ao
rçservatório superior. que será abastecido diretanrerrte da rede dc distribuição púrblica.

-l-odas 
as deflexões, ângulos e derivações necessárias ao arranjo das tubulações. serão feitas por

meio de conexões apropriadas para cada caso.

As juntas de PVC maÍrom soldável deverão ser limpas com solução límpadora apropriada para
o material. não sendo permitida a execução l-orçada de bolsas ou curvas com o uso de fogo ou
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fêrramentas. llara tàcilitar. em qualquer tempo. as desmontagens das tuhulações. serão colocadas.
onde a técnica exigir. uniôes ou flanges.

'fodas 
as tubulações deverão ser instaladas conforrne instruções dos fabricantes.

Todas as canalizações de água Ítia. depois de montadas, serão submetidas a uma pressão de
50% superior à pressão máxima. a qual não deverá ser nunca intbrior a l0 m (1.0 kg/crn?) pelo prazo de
cinco horas. não devendo as ref'eridas tubulações apresentarem vazamento.

A entrada de água fria será realizada através da rede pública. através de entrada padrão com
cavalete e hidrômetro.

Conforme local indicado em projeto será instalado reservatório de á-eua com capacidade para

5,000 litros. Poderá ser de Polietileno. PVC. Fibra . lno.x ou outro material apropriado para água tiia.

l0.l.l - Tubo de PVC soldável Dn25mm.

10.I.2 - Tuho de l'VC soldável Dn32mm.

lí1.1.3 - Tuho de PVC soldável DN 40 mm.

10.1.4 - Torneira de boia A3/{'.

10.1.5 - Resen'atório em polietileno.

10.2 - Registros

Todos os Registros de gaveta e de pressâo serão com acabamentos cromados. exceto os de

ligações do reservatório elevado.

l0.2.l - Registro de Gaveta l.l/2 bruto.

10.2.2 - Registro de Gaveta l" com acabamento cromado.

10.2.J - Registro de Pressão'Á" com acabamento cromado.

10.3 - Tubulação de Esgoto Sanitário

O sistema da rede de esgoto está destinado à coleta e encaminhamento deste esgoto. por
gravidade. com declividade nrínimade l"Â^ para a rede pública.
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O esgoto coletado através de redes prediais. de acordo com a NBR 8160. é somente o
proveniente do uso sanitário nas ediÍicaçôes.

A rede de esgoto será em tubos de PVC rígido. na cor branca. com diârnetro de ate 100 mnr.
ligados por caixas de inspeção com tampa em concreto armado. A caixa de inspeção deverá se-uuir os

detalhes dc exc'cução conforme projeto.

Em toda a cxccução dos csgotos. as peças e as declividades deverão ser cuidadosamentc
determinadas para evitar entupimentos.

As tubulações de esgoto deverão ser instaladas contbrme instruções dos fabricantes e conforme
a melhor tecnica.

As tuhulações de essoto deverão ser testadas por meio da prova de fumaça.

10.3.1 - Tubo PVC esgoto Dn40mm.

10.3.2 - Tubo PVC esgoto Dn50mm.

10-3.2 - Tubo PVC esgoto Dn75mm.

10.3.4 - Tubo PVC esgoto Dnl00mm.

10.4 - Caixas

Serão executadas caixas em alvenarias e caixas de gordura e sifonadas em pvc. conÍ'orme listado
a seguir:

10.4.1 - Caixa de Inspeçâo em Alvenaria.

10-4.2 - Caixa de Gordura em PVC.

10.4.3 - Caixa Sifonada PVC 150x150x50mm.

10.5 - Rede de Águas Pluviais

O sistema da rede de águas pluviais está destinado à coleta de toda a água proveniente das

cobefturas e encaminhamento por gravidade. com declividade mínima de l%. para a rede pública.
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A rede de águas pluviais será enr tuhos de PVC rígido. na cor branca. com diâmetro de até 100

mm" ligados por caixas de inspeção com grelha. A caixa de inspeção deverá seguir os detalhes de

execução confonre projeto.

Em toda a execução das redes. as peças e as declividades deverão ser cuidadosamente
determ inadas para evitar entupimentos.

As tubulações deverâo ser instaladas conforme ínstruções dos fabricantes e contbrme a melhor
técnica.

10.5.1 - Tubo PYC série R Dn100mm.

I0.5.2 - Caixa de areia ó0x60cm em alvenaria.

10.5.2 - Ralo sifonado F.Fundido.

10.5.4 - Canaleta em alvenaria.

10.5.5 - Tampa em concreto pré-moldada perfurada.

10.4.6 - Cisterna

As águas pluviais captadas da cobertura serão conduz-idas para o reservatório subterrâneo para

aproveitamento em irrigação de.f ardins e lavagens de pisos externos.

Para o seu aproveitamento a água coletada passaú por filtro e tratamento através de lâmpada
UV antes de ser distribuída.

O sistema prevê o ahastecimento alternativo clo reservatório subterrâneo com água potável. por
meio de boia de nível e válvula solenoide. com o objetivo de assegurar a reserva mínima de 4 m3 n<l

caso de Íalta de chuva.

Está previsto ainda o desligamento automático da bomba de recalque caso a reserva de água

atinja um nível crítico a fim de proteger o rnotor da bomba.

O sistema conta ainda com o dispositivo denominado "hocal separador" que erista a

contaminaçâo da água potável no ato da alimentação alternativa do reserv'atório além da lâmpada UV -
bactericida.

10.6.1 - Caixa de Detenção 5.000 litros.

10.6.2 - Torneira de boia o314"

40

árqgrleto\,r\(O! r.lírç



Cliente

MINISTÉRIO DA SAÚDE

Título

CENTRO DE ATENçÃO PSTCOSSOC|AL

Tipo: Projeto:

l, ll, AD E i 1323-01

-J ü
o
z(

Área:

608,16 m2

10.6"3 - Botoeira de comando liga e desliga.

10.6.4 - Conjunto motor bomba.

10.7 - Extintores

Por se tratar de edificação nrenor que 7-50m2. a edificaçâo está isenta da instalação de

Hidrantes.

Serão instalados extintores portáteis. estes equipamentos serão posteriormente instalados e

vistoriados com vistas à obtenção do Auto de Vistoria do Corpo de Bombeiros antes de sua ocupação.

Os extintores serão aprovados pela ABNT e INMETRO. possuirão a Marca de Conformidade.
conr acabamento externo em material cromado. Iatão. metal polido ou outros.

10.7.1- Extintor manual de pó quimico BC - 6 kg (20-C-C).

10.7.2 - Extintor manual de água pressurizada * l0 litros (2-A).

I0.7.3 - Extintor nranual de gás carhônico BC - 6 kg (s-B-C).

lnstalação: os extintores portáteis deverâo ser instalados ern suportes apropriados. fixados nas

paredes, a uma altura em relação ao piso entre 0.20 e 1.60 metros. Poderá licar apoiado no solo se

estiver sobre suporte adequado a altura entre 0.10 e 0.20 m do piso.

Nas proximidades de materiais eiétricos deverá ser instalado extintor de gás carhônico ou pó B(':
para materiais sólidos em geral, deverá ser empregado o extintor de água.

Os extintores deverão periodicamente ser inspecionados e recarregados: a cada cinco anos. deverão
ser ensaiados hidrostaticamente. segundo norma brasileira.

r 1.0 - LouÇAS E METAIS
ll.l - Louças.

As peças dcvcrão scr bcm cozidas. dcscmpcnadas. scm def'ormações e f-endas. duras. sonoras.
resistentes e praticamente impermeáveis e de bom acabamento.

O esmalte deverá ser homogêneo. sem manchas. depressÕes. granulações ou fendilhamentos.

As louças deverão ser f'eitas de uma só peça. sem juntas e sem emendas. salvo a de uniào do

aparelho ao pedestal. quando houver.
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As louças sanitárias. e seus acessórios das marcas já especificadas deverão ser instaladas em
rigorclsa observância as indicações do pro.ieto e as recomendaçôes do fabricante.

A CONTRATADA deverá testar o perfeito funcionamento do conjunto montado- colrl a devida
aprovação da FISCALIZAÇÃO.

As bacias sanitárias deverão ser dotadas de assento das marcas indicadas anteriormente.

As bancadas diversas com lavatórios de apoio da marca DECA. similar e equivalente. serâo
instaladas conforme projeto. e deverão ser providas de saia de l0 cm também cm granito contbrmc
detalhes de projeto.

As bancadas das Cozinhas e dos lavatórios deverão ser em placas de granito Cinza Andorinha.
qualidade extra. polido em todas as fàces aparentes.20 mm de espessura. chumhadas 3 cm na alvenaria
com argamassa I :3 e ou com suportes em cantoneiras ou l'erro "T'" pintadas. sendo que todas as

bancadas deverão ter espelhos/barrados de l5 cm de altura junto às alvenarias e ou reyestimcntos c

chumbado à alvenaria I cm e sobra de I cm bizotada e com bordas bizotadas e molduras em toda
extensão conÍ'orme detalhes de pro.ieto.

11.1.1 - Vaso sanitário sifonado com caixa acoplada.

t 1.1.2 - Lavatório de louça branca com coluna.

I 1.1.3 - Mictório sifonado de louça branca.

I1.1.4 - Vaso sanitário sifonado c/abertura frontal.

ll.l.5 - Lavatório de louça para canto sem coluna.

I 1.1.6 * Tanque de louça branca com coluna.

ll.l.7 - Cuba de embutir em louça branca.

I1.2 - Metais

C)s rnetais deve'râo ser de Íàbricação perÍêita e cuidadoso acabamento. As peças não poderào
apresentar defêitos de f undição ou usinagem. As peças móveis deverão ser perfeitamente adaptáveis iàs

suas sedes. não sendo tolerados empenos. vazamentos e defeitos de polimento ou de acabamento.

A cromeação clos metais deverá ser perfeita. não sendo tolerado qualquer deÍ'eito na película de
rcvcstimcnto. espccialmcntc Íalta dc adcrência com a supcrficic dc basc.

'Iodas as peças deverâo ser examinadas antes do assentamcnto.
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Os acessórios de ligaçâo as redes de água serão rematados com canopla de acabamenttr
cromado.

Tão logo sejam colocados. os materiais serão envoltos em papel e Ílta adesiva. a Ílm de protegê-

las de respingos de tintas provenientcs da pintura geral.

I'odos os metais de aparelhos sanitários serão de metal cromado.

Os metais quando não especificados serão da linha prata C-50 Deca. similar e equivalentr'.

Todas as barras de apoio. serão em Aço INOX. e serão Ílxadas atraves de Paralusos cronrados.

ll.2.l - Torneira cle mesa para Lavatório -acionamento automático.

11.2.2 - Ducha higiênica automática.

I1.2.3 - Barra de apoio reta - g l.ll2 x 800mm.

11.2.4 - Barra de proteção para lavatório de canto.

I1.2.5 - SiÍão em metal cromado.

11.2.6 - Torneira cromada para pia de cozinha.

11.2.1- Chuveiro elétrico com resistência blindada.

I1.2.8 - Cuba tle aço inox simples .100x500x200mm.

11.2.9 - Torneira cromada pâra uso geral.

I1.2.10 - Torneira cromada para tanque.

ll.2.ll - Torneira cromada parâ mângueira.

ll.2.l2 - Cuba de aço inor dupla 400x700rl40rnnt.

I I .2.13 - SiÍão flexível de PVC 0314" x I -l 12" -

ll-2-14 - Válvula dc descarya para mictório.

I1.2-15 - Granito cinza andorinha para hancadas de banheiros e cozinha.

ll.2.16 - Válvula cromada l" para lavatório com ladrão.

ll.2.l7 - Válvula cromada 3.112 x l.l/2 para pia.

I1.2.18 - Válvula cromada l" para tanque.
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I1.3 - Acessórios

Serão instalados conforme indicação em projetos. papeleiras, porta papel higiênico e

saboneteiras em material plástico ou metálico de prirneira linha. Ílxados através de buchas.

I l.J.l - Dispenser toalheiro metálico para bobina.

I1.J.2 - Dispenser papel higiênico para rolão.

I1.J.3 - Sahoneteira tipo dispenser para reÍil.

Na cxccução da obra cabcrá à Contratada fomcccr os matcriais c/ou mão dc obra de todas as

ferramentas e equipamentos necessários à execução dos serviços. de acordo com as noÍrnas brasileiras
AtlNl'- Associação Brasileira de Normas 

-['écnicas. 
e outras normas aplicáveis seguindo fielmente as

indicações e detalhes do projeto.

A execução das instalações elétricas deverá ser feita por profissionais devidamente habilitados e

exclusivamente corn materiais de primeira qualidade, de modo que se.iam garantidas as melhores
condiçCres possíveis de utilização. eficiência e durabilidade.

l2.l - Entrada e Quadros

O lornecimento de cnergia eletrica será efetuado em média tensão. trilásico. através cle redc
primária da Conccssionária local.

A entrada de Energia- deverá ser desenvolvida confbrme Padrão da concessionaria local.

Quadros de distribuição dc circuitos. dc embutir com barramento para as fàses- barramcnto para
o neutro isolado do quadro. barramento para o terra. placa de montagem. placa de identificação.
completo.

Todos os quadros scrão 220 V. 3 fasc-s 'i tcrra + neutro. 60 Hz.

l2.l.l - Abrigo de Flntrada de Energia.

12.2.2 - Quadro de distribuição.

12.7.3 - Disjuntores.

I2.O - INSTALAÇÔES ELETRICAS
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12.2- Luminárias e Tomadas

A ilunrirração interna e extema deverá ser proietada atraves dç circuitos bifásicos na tensão de

ll01220 V. Prever instalação de iluminação de emc'rgência através de blocos autônomos.

Todas as luminárias deverão ser se sobrepor. com lâmpadas fluorescentes esonômicas. na área

externa deverá ser previsto a instalação de postes e refletores com lârnpadas vapor de sódio.

iluminação lntema: 220 V. 2 fases + tena.

Todas os interruptores serão de primeira linha. confornre nonnas vigentes.

A distribuição de fbrça deverá ser projetada em 127 V ou 220 V. oLredecendo ao sistema geral
de distribuição. conforme relatado em item anterior.

Tomadas para ligação. tipo plug. quando Í'or para instalar equipamentos normalmente plugados.
como tomadas de uso geral. equipamentos portáteis. etc. - 127 V (F+N+'f ).

Pontos para ligaçâo direta. quando for para instalar equipamentos com alimentação direta no
quadro dc comando. através dc conduitcs flcxíveis. tais como máquinas dc ar-condicionado, ctc.

Tomadas de Serviço lVlonolásicas (tlso Ceral): 127 v. dois polos + terra. l0 A.

As tomadas serão de l0 A ou 20 A (conformc indicado)..3 polos 2P-r-T e os interruptorcs
bipolares para l0 A, com contatos de prata e teclas luminescentes.

Toda Íiação será em cobre. tempera mole. isolação 0.6i1.0 KV para instalação subterrânea
(NBR 7288) c isolação 450/750 V para instalaçào intcrna (NBR 6148). Dcvcrão scr nas corcs prcta c
vermelha (fàses). azul (neutro) e verde (terra). nas bitolas indícadas no projeto.

Prever toda a intra estrutura. tubulação de entrada. tubulações de distribuição. passagem e

ligação. para a instalação das redes de voz c dados das quais não fazem partc dcstc pro.ieto os
cabeamentos e fiações.

12.2.1 - Luminária tipo calha de sobrepor - completa.

12.2.2 - Luminária tipo spot para I lâmpada - completa.

12.2.3 - Luminária globo leitoso. tipo plafonier - completa.

12.2.4 - Interruptor de I tecla simples.

12.2.5 - Conjunto interruptor e tomada simples.

12.2.6 - Tomada 2P+T - tOA.

12.2.1- Tomada zP+T -20A,
12.2.8 - Cigarra para campanhia.

12.2.9 - Ponto seco pars telefone, lógica e n'.
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12.2.10 - Instalaçâo de para ráios sobre a caixa de água.

12.3 - Serv'iços Complementares

Deverá fazer das instalações clétricas. toda a redc e os equipamcntos de iluminação dc
emergência. Com instalação de blocos autônornos com autonornia mínima de I hora. equipado com 2

lâmpadas de I lw e central de iluminação completa com autonomia de lh para ate 240w.

12.3.1 - Central de iluminação de emergência.

12.3.2 - Bloco autônomo de iluminação de emergência.

I3.O _ PINTURA
Todas as superficies a pintardeverão estar firmes, secas. lirnpas. senr poeira. gordura, sabão ou

nrofir" fêrrugem. retocadas se necessário. e convenientemenle preparadas para receber o tipo de pintura
a elas destinadas.

A eliminação da poeira deverá ser completa. tomando-se precauções especiais contra o
levantarnento dc pó durante os trabalhos" até que as tintas sequem inteiramente.

Para Iimpeza utilizar pano úmido ou estopa. e com thinner em caso de superficies metálicas.
retocadas e preparadas para o tipo de pintura a elas destinadas,

,{pos a aplicação. um reboco ou emboço será considera«lo curado. isto é. em condições de

receber pintura após urn período mínimo de 30 dias. sendo que o tempo ideal situa-se entre 45 e 90
dias.

Toda vez que uma superficie estiver li.xada. esta será cuidadosamente limpa com uma escova e.

depois. conr um pano úrnido para remover o pó. antes de aplicar a demão seguinte.

As pinturas serão executadas de cima para baixo e deverão ser evitados escorrimentos ou

salpicos. que caso não puderem ser evitados deverão ser removidos enquarlto a tinta estiver fiesca.
ernpregando-se o removedor adequado.

Deverão ser adotadas precauções especiais no sentido de evitar salpicaduras de tinta enr

superficie nào destinada à pintura (revestimentos cerâmicos^ vidros. pisos. Í-erragens. etc.). ou em outras
superÍicies com outro tipo de pintura ou concrelo aparente.

Nas esquadrias em geral deverão ser protegidos com papel colante os vidros. espclhos. Íbchos.
rosetas. puxadores, superficies adjacentes com outro tipo de pintura. etc.. antes do início dos sen,iços
de pintura.
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Na aplicaçâo de cada tipo de pinturâ- todas as supeúicies adjacentes deverão ser protegidas e

empapeladas- para evitar respingos.

Cada denrão de tinta só poderá ser aplicada quando a precedente estiver perÍ'eitantente seca.

convindo observar unr interualo mínirno de 24 lroras entre 2 demãos sucessivas. ou conforme
recomendações do lbbricante para cada tipo de tinta. Igual cuidado haverá entre uma demão de tinta e a

massa. convindo ohservar um intervalo de 24 horas após cada demâo de massa. ou de acordo com

recornendaçôes do Íatrricante.

Só serão aplicadas tintas_de primeira linha de fabricação. Se as cores não estivercm definidas no

proleto. cabe a FISCALIZAÇAO decidir sobre as mesmas. Deverão ser usadas de unt modo geral as

cores e tonalidadcs já preparadas de fábrica. e as embalagens deverão ser originais, fechadas. lacradas

de lábrica.

Para todos os tipos de pintura indicados a seguir. exceto se houverem recorlendações
particulares em conrário ou do fabricante. serão aplicadas tintas de base. selador ou lundo próprio em

I ou 2 demãos. ou tantas quanto necessárias para obter-se a perl'eita cobenura das superÍicies e

completa unif-ormização de tons e texturas.

'loda a supcrÍicie pintada dcvcrá apresentar. depois de pronta uniformidade quanto à cor.
textura. tonalidade e brilho (f'osco. semi-fosco. e brilhante).

No emprego de tintas .iá preparadas serào obedecidas as instruções dos Íàbricantes. sendo

vedada adição de qualquer produto estranho às especiticações das mesmas e às recomendações dos

lahricantes.

A pintura com esnralte sintético ern esquadrias rnetálicas. tubulações aparcntes. etc. será

exccutada sobrc base anticorrosiva do tipo especificado para cada material.

O reboco não podcrá conter umidade intcrna. provcnicnlc de má cura. tubulações Íuradas.
infiltrações por superÍicies adjacentes não protegidas. etc.

O reboco em desagregação deverá ser removido e aplicado novo reboco.

Manchas de gordura deverão ser eliminadas com uma solução de detergente e água. hem como
mofos com uma solução de cândida e água. enxaguar e deixar secar.

Os solventes a serem utilizados deverão ser: Thinner das marcas Brasthinner ou Thinner
Paulista, aguarrás <Jas marcas Brasraz ou Audiraz. ou os solventes específicos recomendados pelas

fabricantes das tintas abaixo indicadas,

Supcrlicics ásperas tleverão ser lixadas para obter bom acabamento.
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Nos locais onde houve o branqueamento da superfÍcie. deverá ser removida a pintura antiga. e

ef'etuada nova pi ntura.

Para repintura. se o local a repintar estiver em bom estado. escovar a superficie inteira e depois
pintar nornralrnente corn urna ou mais delnãos ate uniforntit.ar a textura.

Se a pintura existente estiver brilhante. lixar a superÍicie inteira até eliminar o brilho. remover o
pó com pano úmido e após a secagem da superficie aplicar uma ou mais demâos de acabamento até

atingir estado de nova.

Deverão ser retiradas e lixadas antes de qualquer tipo de pintura as rebarbas de solda. de
galvanização" ctc.

l3.l - Parede Interna

l3.l.l - Pintura Epóxi

Todas as paredes intemas em alvenarias. receberâo fundo epóxi e pintura epóxí confbrme cores
indicadas no projeto arquitetônico ou consultar a FISCALIZAÇÃO.

[Jtilizar Tinta epóxi. resistente a lavagem. alcalinidade. maresia e intemperies.

O produto deverá ser apresentado para uso. bastando ser dissolvido antes da aplicação. Após a
diluição da tinta. a mesma dcverá apresentar-sc perfcitamcntc homogênca.

lnicialmcnte proccder a limpeza conforme descrição anterior.

Efetuar a lixação do rcboco com lixa para reboco grana 80. 60 ou 30. confbrme o caso. para

eliminar partes soltas e grãos salientes"

Os buracos de maior porte devem ser preenchidos inicialmente com massa para reboco.

Pequenas rachaduras e Íuros devem ser estucados com massa correspondente à tinta a ser

aplicada.

Partes soltas ou crostas de qualquer espécie devem ser eliminadas com espátula.

Aplicar uma demão de tundo preparador epóxi. aguardar o intervalo necessário segrrndo

recomendações do Íabricante e efetuar a pintura trnal de acabamento com tinta I 00% epóx i nas cores e
tipos indicados no pro.ieto arquitetônico. em duas ou mais demãos bem ralas para que o acabamento
seja liso e não do tipo casca de laranja. as demãos serão aplicadas em número suÍlciente para atingir o
acabamento e cobertura pert'eitos.
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13.2 - Paredes E,xternas

13.2.1 - Fundo Selador Texturizado

13.2.2 - Pintura Látex Acrílica

As paredes externas em alvenaria revestida, indicadas em prcrjetos. receberão pintura tipo
Textura ou Gral''iato e pintura látex acrílica conÍirrme cores indicadas no projeto ou consultar a

FrscAl.rzAÇÃo.

Utilizar'finta láte.r à base de resinas acrílicas. resistente a lavagem. alcalinidade. maresia e

intemperies.

O produto deverá ser apresentado para uso. bastando ser dissolvido antes da aplicação. sendo
que para sua diluição quando necessária. deverá ser Í'eita com água pura.

Após a diluição da tinta. a mesma deverá apresentar-se perfeitamente hornogênea.

EÍ'etuar s lixação do reboco com lixa para reboco grana 80. 60 ou 30. contbrme o caso. para

eliminar partes soltas e grãos salientes.

Os Lruracos de maior porte devem ser preenchidos inicialmente com massa para reLroco.

Pequenas rachaduras e Íuros devem ser estucados com massa correspondc'nte à tinta a ser
aplicada. ou seja: massa acrílica rel.: Coral Plus. Metalate.x .Suvinil. similar e equivalente.

Parles soltas ou crostas de qualquer especie devem ser elirninadas com espátula.

Apirs a preparação já rJescrita procecler a aplicação de 02 demãos de selador acrílico ref.: Cloral
PIus. Metalatéx ou Suvinil. similar e equivalcntc diluído c observando-sc o intervalo dc sccagern
recomendados pela fàbricante.

Sobre o fundo selador aplicar uma demão de textura acrilica ref.: Coral Plus. Metalatex .Suvinil.
simílar e equivalente em rolo especial para textura e aplicar 02 ou mais demãos de tinta 100% acrílica
aÍé atingir acabamento e cobertura perleitos.

lJ.3 - Forro

15.3.2 - Emassamento

15.3.3 - Pintura Látex PVA
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Título

CENTRO DE ATENçÃO PSICOSSOCIAL

Tipo: Projeto:
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Área:
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'['odas as tetos internos. receberão massa corrida PVA e pintura látex PVA conf-orme cores

indicadas ncr projeto arquitetônico ou consultar a FI§CALIZAÇ^O.

0 produto deverá ser aprcsentado pronto para uso. bastando ser dissolvido antes da aplicação.
serrdo que sua diluição. quando necessária. deverá ser feita com água pura.

Após a diluição da tinta. a mesma deverá apresentar-se perfeitarnente homogênea.

lnicialmente proceder a limpeza conÍ'orme descrição anterior.

Efetuar a lixação do gesso com lixa para gesso 80.60" ou 30 confbrme o caso. para elirninar
partes soltas e grãos salientes.

Pequenas rachaduras e furos devem ser estucados com ,nassâ corrida PVA rcÍ'.: Coral. Suvinil
ou Eucatex. similar e equivalente para superÍicies intemas.

Aptls a preparação já descrita. aplicar massa corrida PVA ret-.: Coral ou Suvinil. similar e

equivalente em camadas finas. em duas ou três demãos conforme necessidade. sendo que cada camada
depois de seca deverá ser lixada e o pó removido com pano úmido. antes da aplicação da canrada

scguintc-

Aplicar uma demâo de sclador PVA incolor ref.: Coral ou Suvinil. similar e cquivalentc. bcm
diluído- aguardar a secagem e efetuar a pintura final de acabamento com tinta PVA ref.: Cora látex ou

Suvinil. similar e equivalente nas cores indicadas acima em duas ou três demãos até atingir o

acabamento perÍ'eito.

13.4 - Esquadrias

13.4.1 - Pintura esmalte - sobre esquadrias de ferro.

13.4.2 - Pintura esmalte - sobre tabeiras de madeira.

13.4.3 - Pintura esmalte - sobre portas de madeira.

Nas esquadrias de feno. prever antes da pintura. o liramento e aplicaçâo de Íundo tipo zarcâo.

Nas equadrias de madeira e similares indicados nos pro.ietos deve-se proceder da seguinte
fbrma:

Lixar a supcrficic da madeira ató tlcar lisa e polida com lixas média e fina 80. 100. 220. e 280
dependendo do estado da madeira.
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As superficies deverão estar isentas de umidade. pó, gorduras. óleos. etc. Os nós ou veios
resinosos deverâo ser primeiramente selados com verniz- Knotting.

Após o preparo da superficie o passo seguinte é selar o substrato. que deve ser fbito com tinta de
fundo. ou seja. Fundo a Oleo para Madeira reÍ'.: Sherwin Williams ou Coral. ref.: Coral Plus, Mctalatéx
.Suvinil. similar e equivalente indicada para preparação de superficies de madeira em exteriores e

interiores. diluindo-se ate 20Yo com Redutor 670 para aplicação com pistola convencional. Aguardar a

secagem e ef-etuar o lixamenlo com lixa fina grana 280. 320 ou 400.

Após o lixanrento proceder alimpeza com pano seco e aplicar nrassa a óleo para madeira. a

base de resina alquídica longa em óleo. empregada para corrigir impert'eições em superf'ícies de
madeira" com diluiç:ão de 5% de redutor 670 se desejar Íàcilitar a aplicação. Após a secagem. li.xar
novamente. eliminar o pó e aplicar o acabamento a óleo ou sintético. em duas ou mais demãos ate
atingir acabamento perfêito. sendo a primeira denrão com diluição de até l5%. e a segunda e/ou
terceira demãos com diluição de l0% de redutor 670, sendo vedado o uso de corantes.

Pintar com umidade relativa do ar inl'erior a 857o, temperatura superior a lOoC e inl'erior à

40oC- Mcxer hern a tinta de acabamento antes e durante a aplicação. com uma ripa ou espátula Iimpa.

Nas pinturas internas manter o ambiente ventilado. a fim de Íàcilitar a secaqem-

T.I.O - MURO DE DIVISA
F-stá sendo previsto a execução de muro de divisa em todo o perímetro do terreno. conÍbrmc

projeto básico de arquitetura.
Todo muro será executado em blocos de Concreto I4xl9x39cm. tipo vedação. apoiados sobre

hlocos e vigas haldrames.

Todo o muro será aparente conr pintura látex acrílica sobre f'undo selador somente na parte
intema. Está prevista a instalação de Peitoril de granito sobre o muro. com pingadeiras.

f .í.1 - Estacas Escavadas

Confbrme especificações item 2.1

11.2 - Vigas Baldrames

Conlirrrne especificações item 2.2

14.3 - Alvenarias e Revestimentos

Conftrrme especificações itens 5./0 e 13.0
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508,16 m2ADEi 1323{t1

15.0 - sERvtÇos C0MPLEMENTARES
l5-l - Paisagismo

15.1.1 - Grama Batatais

'fodos os jardins receberão plantio de grama em placas. Prever a retirada de todo resto de

material proveniente da obra. adubação e plantio de gramas do tipo batatais em placas.

15.1.2 - Plantio de mudas

Nos jardins intenros e da fachada está previsto o plantio de mudas de Palnreiras tipo pupunha
com altura entre 1,50m e 2.00m.

I5.2 - Remoção do Canteiro de Obras.

15.2.t - Desmobilização de Obra

Tcrminada a obra, a CONTRATADA dcverá providcnciar a retirada das instalações do canteiro
de obras e serviços. Lais como tapumes. postes. placas e promover a limpeza geral das obras e serviços.
e de seus complementos.

15.3 - Limpeza Final.

15.3.1 - Limpeza finalda obra

I)everâo ser previamente retirados todos os detritos e restos de materiais de todas as partes da

obra e de seus complementos, que serão removidos para o bota fora apropriado.

Em seguida será feita uma varredura geral da obra e de seus complementos com o emprego de
serragem molhada. para evitar Íbrmação de poeir4 começando-se pelos andares ou níveis superiores.

Posteriormente será Í'eita uma limpeza prévia de todos os pisos. paredes. tetos. porlas..ianelas e
vidros. divisórias. etc.. com flanela umedecida ligeiramente em solução de sabão neutro e flanela seca.
limpa. para relirada de Íoda poeíra,

Far-se-á após^ a lavagem e limpeza com retirada de manchas. respingos e sujeiras da seguinte
maneira:

Soleiras de granito:
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CENTRO DE ATENçÃO PSTCOSSOCTAT
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l, il, AD E i 1323{1

r*l=
Área:

608,16 m2

I jtilizar água, sabão neutro e flanela seca limpa. ?ara a retirada de respingos. utilizar espátula de
plástico.

Paredes Pintadas, Vidros, divisórias:

Utilizar esponia embebida de solução de sabão neutro. em seguida flanela em água pura e

depois flanela seca.

Pisos em cerâmica:

L i rn peza co n forme ori entação dos fabricantes/executan tes.

Após a impermeabilização utilizar produtos de limpeza e ceras recomendados pelos respectivos
fabricantcs dos produtos.

Não dcvcrão ser usadas espátulas de metal na limpeza da obra. para se evitar arranhões.
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RESUMO DO ORÇAMENTO
OBRA coNSrRUÇÁO DE CENTRO DE ATENÇAO pStCOSSOC|AL - CAPS OATA : 16,/01/2025 8ÍX : 26.10%

F(XTE

SEINFRA

SIMPI

EPrIo
c28 r cou oÊsoàrEuÇÀo

2024/12 COg OESNIMÇÀO

lÍ)la
U «Ei

85 ú§'1â

ICS
LOCAI BATRRo PATRTARCAS - MUNtcipro oE cRAÍEús

CLIENTE PREFEITURA MUNIcIPAL DE CRÂTEÜs

cóolco DEscRçÃo PREçO TOTAL ô/O

1

2

3

4

5

6

7

I

9

í0

11

12

í3

14

í5

16

SERV|çOS PRELTHTNARES

FUNoAçôEs

SUPERESTRUTURA

COBERTURAS

ALvEr{ARtA E otvrsôRtA

rtPERmE BtLrzAçôEs

REVESTIilETITO

PISOS

ESQUADRIAS

II{STALAçÔES HIORÁULTCAS

LOUçAS E METAIS

II.ISTALAçÓES ELfi RICAS

PINTURA

I,URo oE DIvIsÂ / BASE GRADIL I,ETÁLICO

SERV|çOS COSPLEHEXTARES

Bonêlcios e Oespesas lndlretas (BDl)

RS 94.912,0/t

Rt 146.084,74

Rl 263.585,00

Rg 107.983.57

R3 98.í32,í1

R$ 55.397,E9

R$ 203.376,67

RS 1r1.607,52

R3 201.32í,3/Í

Rg 52.721,51

Rl 32.930,74

Rt 68.639,45

R$ 68.686,72

Rt 103.2118,36

Rt 20.37t,19

R3 i125.392,12

5,8210

9,01%

16,1To/.

6,63%

6,0264

3,Q%

12,184h

6,85%

12,350/"

3,23%

z,02oh

4,21.h

1,21%

6,34êÁ

1,250to

0,00%

YALOR BDI ÍOTAL:

vALOR ORÇAllENTOr

VALOR TOTAL.

Rt,ú25.392,í2

R$ í.629.854,85

RS 2.055.2/t6,97

í00,(X)%

IL:/')C

'ffi:rilii ['ni



ii 2.2

121

2.1 4

214

2.2

OBRA

CLILNTf

ÍTEX cóorco UXIDoEscRçÃo PREçO
UNÍÍÁRK) R'

-* (;ll \llrt S LOCÀL

PLANILHA ORçAMENTARIA
ccNSrHUÇÁo ÍlE ctrrrRt) DE ArÉNÇÃo psrcossocrAL - eArs

BAIRRO PAÍãIARCÂS, MUNICIPIO DE .RAIEUS

PÍiTFEI'I URA tV!UNICIPAL OE

PREçO
TOTAL R3

oATA . IA01i2025

F(xrE vÉRsÀo

:Fi\rs i/s'r:i)f,!Drsotfu(Ac.
srMP. 23?! '2 COr OaSoNER^ÇÀO

BOI :26 10on

HORA TE3

1 SERVIÇOS PRELII/IINARES É R§ 94.912,0'a

1.1

111

TOVITEÍ{TO DE ÍERRA

1 260 L-ro98525 SITJAPI R$ o f;5t"t2
TRONCO MENOR QIJE 0.20 M). COM TRATCR DE

VEGETAÇÁO E PEOUENÂS ÀRVORES

R$ 2.550,2,1

ES A19.00

1.1 2 RS 1 .731 .24

1.2

SEINFRA M3 378 0ú RS {,58

TAPTJME COM TELHÂ NIEÍALICA AF O3I2O24 SINAPI 90,00 RS 93.6C98459

sERVrçOS rNtCrAtS

c0708

R9 32.753,00

Rg I424,00

c1937 PLACAS PADRÃo DE OBRA SEINFRA M2 12,00 RS J83.41 RS 2.200.92

ca3i? sARÊACÃo PARA ESCRTToRTo rrPo A3 SEINFRA UN 100 RS 17 r-79.74 RS tt 7 r-9.74

cj630 LOCAÇÂO CA OBRA. EXECUÇÃO OE GABARITO SEINFRA M2 ôc8.1ô R6 7,15 RS 4.348,34

1.3 AOI'INISTRAÇÃO DE OBRA RÍ 59.608.80

1 .3.1 9a777
ENGENHEIRO CIVIL OE OBRA JUNIOR COM ENCARCOS
COMPLEMENTARES

SINAPI H 240,00 Rg 104.79 Rs 25.149.60

\.3 ? 9C776
ENCARREGADO GERAL COM ENCARGOS
COIJPLE[1 ENÍARE S

SINAPI t1 1.440.00 RS 23.93 Rs 34.459,20

R$ í46,884,74FUNOAÇÔES

2.1 SAPATAS RÍ 57.535,82

? 1.1 c I 25ti ESCÀVAÇÃO IIANUAL CAMPO ABERÍO ÉM TERRA A1É 2M SEINFRA M3 32e,s7 l RS 54.09 RS 17.62b,44

2.1.2 1 01 616 SINAPI
PHEPARC OE FUNDO OE VALA t:OM LARGURA MENOR
QUE 1.5 ÍI,í (ACERÍO OO SOLO NATURAL), AF O8I?O2O

MZ R§ 5.941I al R5 1 3ú5.0E

2.1 3 9661 7
LÂSTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADÔ EM BLOCOS
DE COROAMENTO OU SAPAÍAS, ESPESSURÁ OE 3 CM
AF Clt2A24

SINAPI M2 RS 19,762
,l

9. 1 RS ,1.34 1,47

FABRICAÇAO MONTAGEM E DESMONTAGEM OE FORI1A
PARA SAPATA CORRIDA. EM CHAPA DE MADÊIRA
COMPENSAOA RESINADÂ, E=17 MM,4 UTILIZAÇÔES,
AF ô1!202Á

SINAPI M2 91 .76 RS 93.07 R§ I 5"1t.1i'!0,í929

9! 965
CONCRETO FCK = 25MPA, TRÂÇO 112.3:2.7 (EM MASSA
SECA OE CIMENTO/ AREIA TJEDIÀ BRITA 1] PREPARO
MECÁNICO COM BETONEIRA 4OO L, AF O5i2O21

SINAPI M3 25.' I Rs 51C,81 RS 12 8!1 76

2.1.6 10r918
ARMAÇÃO DE SAPATA ISOLADA, VICA BALDRAME E

SAPATA CORRIDA UTILÍZANDO AÇO CA-50 DE I Mt!'l
MONTAGEM. AF O1!2O24

SINAPI RS 15.00ôô2 61 Rg 9.939.1 5

a1a 1 049í9
ARlvlAÇAO OE SAPAIA ISOLADA. VIGA BALDR^ME E

SAPATA CORRIDA UTILIZANOO ÀÇO CA-50 DE 10 Mtr'l

MONÍAGEM, AF O1,'2O24

SINAPI KG 189.97 Rs 13.44 RS 2 553,20

KC í ô.56 RS 11.391 04920
ARMAÇAO DE BLOCO, SAPATA TSOLADA VIGA BALDRAME
E SAPATA CORRTOA UTTLTZANOC AÇO CA-50 DE 12,í MM -

MONTAGEM- A,F O'I i2C'124

SINAP! R5 1F,8.62

R$ 89.3/r8.92VIGAS BALDRATIE§

ESCAVAÇAO I4ANLJAL CAMPO ABERTO EM TERRA ATÊ 2M SEINFRA M3 48 75 RS 5.í.09 RS 2.636.89all c1256

101ô 1 7

PREPARC DE FUNDO OE VALA COM LARGURA MAIOR OU
IGUAL A 1,5 M E MENOR QUE 2,5 M (ACERTO DO SOLO
NATURAL), AF 08/2020

SINAPI M2 RS 2,9297.5C RS 28.1,7C2.2 2

i04929

F^BRTCAÇÃO, MONÍAGEM E OESMONTÂGEM DE FÔRM^
PARA SAPATA CORRIOA, EM CHAPA DE M/iOEIRA
CONIPENSADA RESINADA. E=17 MM .{ UIILIZAÇÔÊS
AF 01!2024

SINAPI M7 BS 93.07366 35 RS 34.096.1 3?23

2.2 4 i0?476
CONCRETO FCK = 25MPA IRAÇO 1 2.2:2,5 (EM MASSA
SECA DE CIMENTO/ 

^REIA 
MEDIÂ- SEIXO ROLADO)

PREPARO MECANICO COM BETONEIRA 4OO L, AF 05,'2021
SINAPI M3 2< ôq I Rs gze.ga R$ 17 C05,94

SEIÀ]FRA M3 25,05 R5 159,08 RS 3.984,95c ,604 LANÇAMENTO E APLICAÇAO DE CONCRETO 51 ELEVAÇÂO

M3 'i3.00 R$ 576,54 R5 /.'í95,02220 c0056
ALVENARIA OE EMBASAMENTO OE IIJOLO FURADO, C/
ARGAMASSA MISTA Cl CAL HIDRATÀDA {1:2:6)

SEINFRA

ARMAÇAO DE SAPATA ISOLAOA, VIGA BALORAME E

S^PAÍA CORRIDA UTILIZANOO AÇO CA 5Ú DE 3 MM
MONÍÂGÊM AF A1I2O24

S IN/\PI KG 575,14 pq 1Ã nrt FS 3.631 .6úr27 1 0491 I

1C491 I
ARMAÇAO DE SAPAIA ISOLADA, VIGA BT\LDRAME E

SAPATA CORRIDA UTILIZ^NOO AÇO CA 50 DE 10 Ml-'l

MONTAGEM, AF O'Ii2O24
SINAPI KG 3 1 9.73 RS 13,44 R9 

'.297, 
1 7

104920 ^RM/\ÇÀO 
DE BLOCO, SAPATA ISOLADA. vlGA BAL0RAI'lÊ

E SAPATA CORRTDA UflLTZANDO AÇO C^-50 DE 12.s ÍtlM ,

MONTAGEM, AF O1I2O24
SINAPI KG 254.23 RS 11.39 R$ 2.895.68

2 210 95943
ARMAÇAO DE ESCADA. DE UMÂ ESTRUTURA
CONVENCICNAL OE CONCRETO ARMADO UTILIZANOO
AÇO ÇA-60 DE 5,0 MIJ - MONTAGEM AF 11i2O2T

SINAPI KG 363.26 RS 22.C8 R$ I 020 78

3 SUPERÊSTRUTURA R9 263,5E5,00

3-í PILARES E VIGAS Rt ,79.405,30

Ílito Â
rrdoo Roso

Engenheira C ivil

Pàgna 1
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ENTÁRIAP

OBRA

CL IENTf

tITEX cÔolGo ut{to OUAIIÍI)ADEoEscRçÁo PREçO
ut{ÍtARto Rt

(,ll \l l-L S I OCAL

80{ : 26 1C'ÉCONSTRUÇAC OT CtÀII HO DÉ A1

BAtRRo PATRTARCAS - MUNtciPlo DÊ

PREFf ITL'RA MUNICIFAL DE

PREçO
TOTAL R$

oAÍa 16101i2025

vEÉÀo
Ü25 1 COM OESO{ERAÇÁÚ

lc?r r? cog DESoNEcÂÇ^o

1()l^ rEs
81 4{',1, i' fa,

3<fr.- rrai'

92421

MONTAGEM E OESMONTAGEM DE FÕRMA DE PILARES
RETANGUI ARES E ESTRI.JTURAS SIMILARES PÉ.DIREITO
DUPLO, EM CHÂPA DE MADEIRA COMPENSAD/I
RESTNADA.4 uTrLrzÁcôES AF 09/2020

SII{API M2 RS 109.9677a??. RS -q0 47 i 793.1.1

SINAPI 19.7 ? RS 67Ír.88 RS i]3.787 8ô3.1 2 102476
CONCREÍO FCK = 25MPA. ÍRAçO 1.2,2:2.5 (EM MÂSSA
SECA OE CIMENTO/ AREIA MEDIÀ SEIXC] RC)LAOO) .

PREPARO I,4ECÂNICO COM BETONEIRA 4OO L ÂF O5/202.I
M3

SINAPI KG 481.07 | RS 13.23 RS 6 36{.5ô313 9276',1

ARMAÇÁO DE PILAR OIJ VIGA DE ESTRUTURA
CONVENCIONAL OE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO
ACO CA-50 DE 8.0 MM . MONTAGEM AF 06/202?

SINAPI KG Rg 13 967 ,55 RS 105.40314 92760
ARMAçAO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA
CONVENCIONAL DE CONCRETO ÂRMÂOO UTILIZÂNDO

^Ço 
cA-50 oE 6,3 MM - MONTAGEM. AF 0ôi?022

ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUÍURA
CONVENÇIONAL DÊ CONCRETO ARMADC UTII-IZÂNDO
ACO CA,sO DE 1O,O MM MONTAGENI, AF ffi12022

SINAPI ) 1.tA O1 RS 11.87 RS 26 d57.16315 92762

92763
ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGÁ DE ESTRUTURA
CONVENCIONAL OE CONCRETO ARMADO UTILIZÂNDO
ACO CA.sO DE 12.5 MM MONTAGEM. AF 0612022

SINAPI i
I

I

RS 9,98366 ,52 RS 3.657.873.1.6

317 92764
ARMAÇÃO OE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA
CON'/ENCIONAL DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO
ACO CA.5O DE 16.0 MM , MONTAGEM. AF 06I?022

SINAPI ?56,5-1 RS 9,69 RS ? 485,87

1 103,28J1 1B s2759
ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESÍRUTURA
CONVENCIONAL DE CONCRETO ÁRMADO UTILIZANDO
ACO CA.6O DE 5.0 MM - MONTAGEM AF 0612022

SINAPI KG RS 14,57 R§ 1ô ú7r,79

R$ 84.179.703.2 LAJE PRÉ.MOLOADA

L-A"'E PRE.MOLDAOA UNIOIRECIONAL, BIAPOIADA, PARA
FORRO. ENCHIMENTO EM CERÁMICA, VIGOÍA
CONVENCIONAL. ALTURA TOTAL DÂ LAJE
IENCHIMENTO+CÂPA)=,8+3) AF 11i2020 PA

SINAPI .í95.0C RS 1 70.06 RS 84.1 79.70111 1 01 964

COBERTURAS R3 107.983,574

ESTRUTURÂ UETÁLICA Rl 67.044,a74.1

9l5ti8

TRAMA OE AÇO COMPOSÍÂ POR RIPÂS CAIBROS E

TERÇAS PARA TELHADOS OE ATÊ 2 AGUAS PARÂ TEI.HA
DE ENCÀIXE DE CERÂMICA OU OE CONCRETO, INCLUSO
TRANSPORTE VERÍICAL, AF 07i2O19

SINAPI M2 547 57 R$ 122,44 RS 67 0.14 47411

R$ 4U.93S,104.2 COBERTURAS
.I 

ELHAMÊNÍO COM TELHA CERAIíIICÁ CAPÂ.CANAL, ÍIPO
COLONIAI,, COM ÂTÉ 2 ÁGUAS, INCLUSO TRANSPORTÉ
VERTICAL AF O7I2O19

SINAPI M2 g7.5i RS 40,57 RS 22.?14.91Á21 94201

9423 1

RUFO Et{ CHAPA DE AÇo GALVANIZÂDO NUI',IERO 24
CORTÊ OE 25 CM, INCLUSO TRÀNSPORTE VERIICAL
AF 07 i20i9

SINAPI 263.15rú RS 50 16 RS 1l 'gg 60

94224
EMBOçAMENTO COM ARGAÀIASSA TRAÇO 1:2 9
íCIMENTO. CAL E AREIA) ÀF 07I2O19

SINAPI [.,1 R$ 25.25 H5 2.4:17.89

á.2 4 CJÁ48 BEIRAL DE ÊüADEIRA (IX1O}Cm ISEINFRÂ M -oÕ.55 RS 31 .97 i FiS 3 úú6.70

Rt 9ô.132,11ALVENARIA E OIVI§ORIA

SINAPI M? 910.67 R§ 80.840 18RS 88.775.1 1A3328

ALVENARIA DE VEDAÇAO DE BTOCOS CERAMICOS
FI]RADOS NA HÔRIZONTAL DE 9X I9X19 CM (ESPESSURA
g CIí) F ARGAN,{ASSA DF ASSENTAIIENTO COLI PRFPARO
EIJ BETONEIR,A. AF 1212021

SINAPI M 125.92 RS 41.d3 RS 5.216.8712 1 0503ú
CONTRAVERGA MOTDADA IN LOCO EM CONCREIO.
ESPESSI.JRA DE'10'CM AF O3I2O24

DIVISORTA DE GRqNITO CINZA E=zcm SEINFRA M? RS 47?.42 ' RS lj G75.C6c1 070

6

6.í BALORAMES E EHBASAMENTO

IMPERUEABILIZAçÓES R§ s5.397,89

R§ 13.032,37

611 98557
IMPERIüEABITIZAÇÃO DE SUPERFICIE COM EtíULSÀC
ASFALTICA,2 DEMAOS, AF O9i2O23

SINAPI M2 325.24 RS 13 032,3/R ( 40.4 a

R3 6.755,076.2 Áneas uolxaoas

621
REGULARIZAÇAO DE BASE C/ ARGAMASSA CIIüENTO E

AREIA Si PENEIRÂR. TRAÇC 1.5-ESP= 3cm.
C,IMPERMEABILIZANTE

SEINFRA t12 RS 29.66I Í?S 6.755.,i7

6.3 Rt7.266.21uuRos / JARoril

SINÂPI M2 48.10
i

t

R5 30.70 l R§ i.473.50631 'dI62t)

CONTRAPISO EM ARGAMASSA TRAÇO 1:a íCIMENTO E

AREIA), PREPARO MECÂNICO COilI BETONEIRA 4OO L
APLIÇADO EM ÁREAS SECAS SOBRE LAJE, AOERIDO-
ACAAAMENTO NÃO REFORÇADO. ESPESSURA 2CM.
Aí O7i2A21

6 3.2 98546
TMPERMEABTLIZAçAO DE SUPERFTCTE COM MANTA
ASFALTICA, UMA CAMAOA, INCLUSIVE APLICAÇÃO iJE
PRIMER ASFALTICO F=4MM AF I:)9:2023 t

SI\API M2 á8.30 RS 120.68 R5 5.792.b4

lL- Rt 28_344.216.4 LÂJES APARENTES

5

53

, Brntt rino s0

Rito
Paqna ?

CRÉA/CE
120505

I
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AMENTAR!A
UONS IRUÇÁO OE EÉNIHO 

'E 
ATÉ

(.ll \l l-t S
9E

ITET coorco UtrllO QUAHTIÍIADEoEscRlçÃo

O8RÂ

CLIEIT:

LOCAL

BOI: 16.,0'n

PR'f'f iIURA MUNICIPAL OÊ

FOXTE

S€ÀgqA

PREçO
uNnÁRo RS

PREçO
TOTAL R'

OATA : i6'01/2C25

vÉRsÂo

li:'9 ' 
íiGu Df SO{FU(.4r:

2".1-1 
'? 

(loM ortio{ER^a;^:l

T€fi^ IE§
& e.r j. 49

9ftr1, .ir?'

BAIRRO PATRIAR'ÀS . M

641 47620

CONTRAPISO EM ARGAMASSA TRAÇO 1:4 (CIMENTIFHT
AREIA), PREPARO MECANICO COM BETONEIRA 4OO L,
APLICADO EM AREAS SECAS SOBRE LÀJE, ADERIDO.
ACABAMENTo NÃo REFoRÇADo ESPESSURA zCM
AF 07t2021

SINAPi M2 15r.00 RS 30,70 RS 4 635 70

642 98546
IMPERMEAB lLIZ-AÇAO DE SUPERFICIE COt!'l MANTA
ASFÂr ircA r rMA CAMADA. TNCLUSTVF APL |CAÇÃO DF
PRIMER ÂSFÀLTICO. E=4MM- AF O9i2O23

SINAPI M2 1 51 ,C0 Rg 120.6S RS 18 222 68

6 4.3

7

i ':::] T iPROTEÇAO MECANICA DE SUPERFICIE HORIZONTAT COM
98563 AFGÀMASSA DE CIMENTO E AREIA, IFAÇO t 3, E.2CM 1 51 ,00

AF Oqi2C23

REVESTIMENTO

R5 5 485.83

R5 203.376,67

7.1 REVESTIMENTO I1{TERNO R5 106.685,64

711 87879

CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS E ESTRUTURAS DE
CON(;RETC INTERNAS COM COLHER OE PEDREIRO,
ARGAMASSA TRAÇO 1 3 COM PREPARO EM BEÍONEIRA
401)L AF 1At2022

SINAPI M2 't.{03 53 RS 4,27 RS 5.993.07

'/.1 
2 C3C29

EMBOÇO C, ARGAMASSA DE CIMENÍO E AREIA
PENEIRAOA TRACO 1'Á

SEINFRÂ M2 357 16 R$ 44.77 RS 15.rr99.01

,'1.3 C:1037
REBOCO C/ ARGALIASSA DE CIMENTO E AREIA
PENEIRADA. TRACO 1 4

SEINFRA M2 1 046 ,17 RS 49,5/ RS 51 658,65

r-14 87269

REVESTIMENTO CERAMICO PAR.A PAREDES INTERNAS
COM PLACAS TIPO ESL1ALTADA OE DIÍ,,,ENSÔES 25X35 CM
APLICAOAS NA ALTURA ÍNTEIRA DAS PAREOES-
AF ç2t2423 PE

SINAFÍ M2 357.36 RS 68.01 RS 24 304.05

715 CC674 CANIONEIRA DE ALUMiNIO P] AZULEJOS SEINFRÂ 15.00 R§ 26.69 RS 400,35

M716 r01965
PEITDRIL LINEÂR EM GRANITO OL, MARMORE. L = 1sCM.
COÍITPRIMÉNTO OE ATE 2M, ASSENTAOO COIí
AFiGAMASSA 1 ti COM ÀDIÍIVO. AF 11I2A2O

SINAPI 71 75 Rg 1 13.32 RS 8.130 71

7.2 RÉVESTIMENTO EXÍERNO Rt 7/1.336,61

721 87879

CITAPISCC APLICAOO EM ALVENARIAS E ESTRUTIJRAS DE
CONCREIO INTERNAS. COM COLHER DE PEOREIRO
AFGAMASSA TRAÇ(] 1 3 COM PREPARO EM EETONEIRA
40,1t- AF 1Ci 2022

SíNAPI M2 755 4\5 RSr?7 RS 3.?25 34

7.2.',2. CJO29
EMBOÇO C, ARGAVASSA DE CIMENTC E AREIÂ
PENEIRÂ[)A. ÍRACO 1:4

SEINFRA 251.-?0 R544,7/ R5 11.250./rJ

/ 23 C1D37
REBOCO Ci ÂRGAMÂSSA OE CIMENTO E AREIA
PENEIRADA. ÍRAÇO 1;{ SEÍNFRA M2 504 .r5 R5 49,57 RS 2,r 985 76

72tl c4431
CERAMICA ESMALTADA C/ ARG. CIMENTO E AREIA ATE
10x1ocm i'100 cm?) - OECORÂTIVA Pi PAREDE SEINFRA M2 251.J5 RS 124.60 R9 31.318,21

M2c1'102
REJUNTAMENTO Ci ARG, PRE-FABRICADA, JUNTA ATE
2mm EM ÇERÁMIC^. AÍE 1oxíO cm (100 cm,) - OECORATIVA
iP^REDETPTSO)

SÉINFRA 251 35 RS 1.i..15 RS 3.556.ô0

7.3 REVESTIUEHTO DE LA"'ES Rr22.354.,2?,

c0778
CHAPISCO Ci ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/
PENEIRAR TRACO 1:3 ESP=S mm P/ TETO SEINFRÁ M2 495 11 RS 14.44 R$ 7 149.39

cvaT REBOCO Ci ARGAMÂSSA DE CAL EM PASTA E AREIA
PENEIRADA TRACC 1;1.5 ESP=5 mm P1 TEÍO SEINFRA M2 195,1 1 RS 30.71 RS 15.?04.83

I Prsos R$ r í 1.607.52

E.l PISO EM CONCRETO ARHADO R$ 22.1 35,03

611 c^,917
PISO DE CONCREIO FCX=1SMPa ESP.= r2cm ARI,{ADO
C/IELÂ DE AÇO

SEINÊRA M2 181.04 i
I

RS 120.93 RS 22 135.i13

8.2 Prsos 8{TERNOS R$ a9.234.73

ar l 9524 1

*ASTRC DE CCNCRETO I4AGRO. APLICADO Efr{ PTSOS.
IAJES SOBRE SOLO OU RADIERS ESPESSURA DE 5 CM
AF A1t2024

SINAPI M2 4 94.07 R$ 36.76 R5 18 162.01

8.2 2 1 00516
REGI]LARIZAÇAO E COMPACTAÇAO DE SUBLEITO DE
SOLO PREDOMINANTEMENTE ARGILOSO, PARÁ OBRAS
DE CONSTRUÇÁO DE PAVIi,TENTOS. AF Ü9,'2T24

SINAPI M2 194 Ct7 RS 2.08 RS 1 027.67

8?248
REVFSTIMENTO CERAMICO PARA PISO COM PLACAS ÍIPO
ESMAI TADA OE OIMENSÔES 35X35 CM APLICADA EM
AMBIENTES OE AREA MAIOR OIJE 10 M2 AF 02:2023 PE

SINAPI M? 194 ft7 RS 60.52 RS 29 901 12

1lna94
PISO PCOOTATIL DE ALERTA OU DIRECIONAL. DF
BORRÂCHA. ASSENTADO SOBRE ARGAI,,IASSA
AF A5i2020

sttiApl 075 RS 191.91 Rg '1.:..'1 írít

6.3 SOLEIRAS R$ 5.56E,37

331 98689 SOLEIRA EIL,I GFANITO, LARGURA 15 CM, ESPESSURA 2,C
ct\,!. 

^F 
09/202C

SINAPI M 51 10 R5 r 08.97 RS -< 568.37

8.4. 1

8.4

PREÉNCHIMENTO COÀ{ ESPUMA EXPANSIVA PU
A? C9/2023

JUNTAS

LUSO
DE JUNTA DE OILAT COI,I TARUGO

DE POLIETITENO E SELANTE PU,

Rt 4_224,33

RS 4 224.33

8.5 PISO EXTERNO RS 30.445,06

.l{-oírtt10t

?á _qt*1 :t

CRÉA
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ITET cóuco U}IIDDESCRçÃO PREçO
UXITÁR|O R$

DATA í6,'01rãi25CONSTRUÇÁo DE CÉNÍRo DE A

BAtttÍlo PATRtARCA.S - MUNtciplo

PRETEITURA VUNICIPAI CE CÉT,4

8Or. ?6 rc%

rotaÍE

SÉIMNA

PREçO
TOTAL RT

vERSÂO

.).i3 I Ctu i[soNt RÂçÀo

2i:á r2 cótr oFc.rNFR,r.Á^

IX'RA IEs
u 4t:,. i,{r"

coNFECÇAO DE BANOUETA i MErO FtO pRE-MOlon§lE
CONCRETO {1.00 x 0.25 x 0.15 mr

ffi*..*n t,1 79.00 R5 3C.29 R$ 2.392,9.

852 92394
EXECUÇAO DE PAVIMENTO EM PISO INTERTRAVÂDO.
COM BLOCO SEXTAVAOO DE 25 X 25 CM. ESPESSURA 8
CM, AF 1OI2O?2

SINAPI MZ 175,00 RS 75,s0 R§ 13 212 50

EXECUÇ^O OE PASSETO (CALÇAOAI OU P|SO OE
CONCREÍO COM CONCRETO MOLDADO IN LOCO, FEITO
EM CBRA. ACABAMENTO CONVENCIONAL, ESPESSURA 8
CM, ARMADO AF J8i2O22

SINAPI Írí2 157.50 RS 94.22 RS 11.839.65

9 ESQUADRIAS Rt 201 .321,34

Rt,1o.225,64

SINAPI 300 RS 1 124 40 R9 3 373 20

SINAPI UN 1 6,CL) RS r . 156.21 R$ 18.499,84

KIT DE PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA. SEMI.OCÂ
íLEVE OU MEOIA), PADRÁO MÉDIO. 9OX21OCM,
ESPESSURA DE 3,sCM. ITENS lNCl-USOS: DOBRADIÇAS.
MONTAGEM E INSIALÂÇÃO DO BATENTE, FECHADURA
COM EXECUÇÃO DO FURO - FORNECIMEIiTO E

INSÍALACÂO. AF 1'212019

SEIITFRA tiN 6,011 R5 6.031 12
I

913 c 1979
PORTA EXTERNA DE CEDRO LISA COMPLETA UMÀ FOi HA
(1 00X2 10)nr

SEINFRA UN 4 110 RS 1.333.1 1 R5 5 332,44I

l
914 c1980

PORTA INTERNÂ DE CEDRO LISA CCMPI-ETA OT]AS
FOLHAS (1.20x 2 10)m
KIT PORTA PRONTA DE MADEIRÂ, FOLHA LEVE íNBR
15930) 0E 800 X 2100 MM DE 35 MM 440 MM OE
ESPESSIJRA NUCLEO COLMEIA. ESTRUTURA USI\IADA
PARA FECHADURA, CAPÂ LISA EM HOF, ACABAMENÍC EM
PFIMER PARA PINTIJRA {INCLUl MARCO, ALIZARES E

DOBRADICASI

SINAPI UN RS 3/2.02 R5 4.304, 140c0:1948.q,

FECHAOURA DE TARJEÍA í:IVRE-OCUPÂDA) PÂRÀ
FIXACÁO EtJ GRÂÍ.JITO

SEINFRÂ UN 2t.c0 RS 108.70 R§ 2.934.9091€i

R$ 53./176,459.2 EQUADRIAS OE ALUMiNIO

94570

JANELA DE ALUMINIO OE CORRER COM 2 FOLHAS PARA
VIOROS, COM VIDROS. BATENTE, ACABAMENTí] COI\T

ACETÂIO OU BRILHÂNTE E FERRÂGENS ÊXCLUSIVE
ALIZAR E CONTRAIúARCO. FIXÂÇÀO COM PARAFUSO
FORNECIMENTO E INSTALACÃO AF 11/2024

SINAPI M2 75.47 R5 388.39 RS 29 31 1.79921

PORTA DE CORRER DE ALUNIINIO, COM DUAS FOLHAS
PARA VIDRO, INCLUSO VIORO LISO INCOLOR,
FECHADURA E PUXÂDOR, SEM ALIZÂR, AF 'I2I?O19

SINAPI M2 RS 412.93 Rs ?/- 164 66922 1 00702

9.3 ELETIENTOS OIVERSOS RS 73.192,í6

SE!NFRA Ir,í 58 t! RS 324.1 4 R§ 1Ír.059.43

CERCA,/GRADIL NYLOFOR H=2.03[t. MALHA 5 X 20CM - FIO
4,:]OMM COM FIXADORES OE POLIAIJIDA EM POSIE 40 X

ôO MM CHI,MBADOS EÀ,í BASE OE CONCRETO (EXCLUSIVE

ESÍAr . REVESTIDOS EM POLIESTER POR PROCESSO OE

PINTURA ELETROSTATICA ÍGRADIL E POSTE). NAS CORES
VERDE OU BRANCA-FORNECIIIENTO E INSTALACÂO
PORIAO DESLIZANTE NYLOFOR. COMPOSÍO D€
OUAORO, PAINEIS E ACESSÔRiOS COM PINTUR/\
ELETROSTATICA COM TINTA POLIESTER, NAS CORES
VERDE OU BRANCA. CONI POSTE EM AÇO REVESTIOO.
COR VERDE OU BRANCA. FORNECIMENTO E MONÍAGEM

SEINFRÂ 38. í6 RS 63C,91 RS 24.075,53

I

I

I
I

E 3.2 c4 557

933 r^ 1Oúg PORTÁO DE FERRO EM BARRA CHATA TIPO TIJOLINHO SEINFRA À12 1 .C0 RS 21 1 .ô3 RS 2r1.68

9.'J 4 Ct,-it3
BATE-MACAS EÀ! AÇC INOXIOAVEL CONTRA llvtPACTO EI{,|

PAREDE
SEINFRA 52.00 RS 47C 69

I
9 3.5 C4AA3

II.]STALAÇÃC OE BARRA ANTI-PANICO DUPLA C'ÍRÁVA
EM ACO |NOX DrÀM. 1 1i2 SEINFRÂ CJ 1,00 RS 1 .342.41

RS 2r.475.88

RS 5.369.64

RS 34.,í27,099.4 vroRos

l c26 i2941 VIORO COMl,rM EM CAIXILHOS C/MASSÀ ESP = 6nrm
COLOCADO

SEINFR,q M2 I 16,83 R5 254.19 RS 29 697 02

M2 9.C1 RS 524,98 R$ 4.730.07942 c.t8-i5 ESPELHO CRISTAL, ESPESSURA 4MM, COM PARAFUSOS
OE FIXAÇÁO, SEM MOLDURA

SEINFRA

'10 INSTALAçÔES HIDRÁULICAS R§ 52.721,51

.t0.1 TUBULÂÇÓES DE ÁGUA FRIA R§ 12.352,E0

TUBO. PVC. SOIDAVEL. OE 25MM. INSTALADO Etvl RAMAL
DE OiSTRIBUIÇÃO DE AGUA. FORNECIIúENTO E

INSTALACÃO AF 0612022
SINAPi RS 1 -1.37 RS .i 9ó1.27

TUBO, PVC, SOLDAVEL, OE 32MM. INSTAL.ADO EM RAMAL
DE DISTRIBUIÇÁO DE AGUA . FORNECIMEFlTO E
INSTAT ACÀO AF (Êi2O22

SINAPI 30.00 Rs 1 7.49 RS 524.70

89402

89403

1C 1 3 1 03978
IUBO, PVC, SOLDAVEL. DE 4OMM, INSTATADO EM RÀMAL
DE DISÍRIBUIÇÁO DE ÁGUA, FORNECIMENTO E

INSTALACÃO. AF 0612A22 I

SINAPI 100.00 RS 24.06 RS 2 406.00

TORNEIRA DE UÔlA D= 20mm (314") SEINFRA uN 1 ,C0 RS 45.25 R$ 45,251C't4

853

9.í

9í.r

9.3 -r

9.r994

ESQUAORIAS DE MAOEIRA

1 00689

90844

c472,q

DE PORT DE
IIEDIA), PADFÁO MEDIO, 8OX21OCLI, ESPESSURA DE
3.5C1,'t. ITENS INCLUSOS; DoBRÂDIÇAS. MONTAGEM E

INSÍALAÇÀO DE BATENTE, FEC.IADURA COM EXECUÇAO

heira Civil

UN

Êagrna j

CREA/C
É - 12050 5

Rito

91.2

I

I

l

I



PLANILHA ORçAMENTÁRIA
BDI: 26.1004DÁTA : i6101;?0:5oEl?Á: CONSTIiUÇÁO JI CTNTRO DE ÂTENÇÃO PSICOSSCCIAL - CAPS

I OCÁL BAIRRC PATRIARCAS MUN(:IPIO DE CRATEUSS

H CI IFNTF PRFFFIIURA MIJNiCiPÂI OF CRÂTEÚS

Fffi

SEI{FRA

vÊisÀo

iJ]! I (;CU OESONFMÇAC)

llii !2 c& DESONIqÂÇÀC

ffi
U 4Á...

3a*),

IE5

10 1.5

i 1c.2 3

í0.3

10.3. 1

| 10.3.2

i10 2 1

r10.3.3

10.3 4

1Í).6 2

10 6.3

ITETI cÓDrGo DESCRTçÃO FOIITE UXD OUAT{TIDADE
PREçO

UT{ÍTÁRIO RI

10.2 REGISTROS

SINAPI uN 2,00 R5 7 .132,58

RS 3.916,90

PREçO
ÍoTAL R$

u791
REGISTRO DE GAVETA BRUTO, LATÂO, ROSCAVEL. 1 1/2'
COM ACABAMEI'JTO E CANOPLA CROMADOS .

FORNECIMENÍO E INSTALACÀO AF O8i?021
SINAPI UN 10 0ü RS 170.27 RS 'r i02.7C

94792
REGISÍRO DE GAVETA BRUTO. IATAO, ROSCAVEL, 1"

COM ACABAMENTO E CANOPLA CROMADOS -

FORNECIMENTO E INSTALAÇÀO AF 08/?021
SINAPI UN R5'117,19 RS 1 757.85

REGISTRO DE PRESSAO BRUÍO, LATAO. ROSCAVEL, 314'
COM ACABAMENTO E CAI{OPLA CROMADOS . I

It ::'l RS 91.27

TUBULAçÀO OE ESGOTO SANÍTÀRIO

SINAPI UN RS 456.35

RS 3.7,17,35

8971 r

TUBC) PVC, SERIE NORMÁ1. ESGOIO PREDIAL, DN 40 tltM
FORNECIDO E INSTAI-ADO EM RAMAL OE DESCARGA Ot]
RAI1AL DE ESGOTO SANITARIO, AF O8i7A22

SINAPI M 30.00 Rs 19.46 R$ 583.8ú

E9798 30,00 R6.1 194 Rli 358 20

89799

ÍU3O PVC. SERIE NORMAL. ESGOTO PREDIAL. DN 50 IIIM-

FORNECIOO E INSTALAOO EM PRUMAOA OE ESGOTO

_§AIrBSla_s!_YEU[AÇÁo 
^F 

08t2022
TU3O PVC, SERIE NORMAL. ESGOTO PREDIAL. DN 75 MM.
FORN€CIDO E INSTALADO EM PRUMADA DE ESGOTO
SA\ITARIO OU VENTILACÁO AF O8I2O2?

SINAPI M

SINAPI M 30,00 R$ 20.10

ÍUBC PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 1OO

MM. FORNECIDO E INSTALADO EM PRUMADA DE ESGOTO
SANIÍÂRIO OI' VENTILACÃO AF O8i2O22

85.CÚSINAPI M RS 25.91

R$ 603 0C

R$ 2.2023589801

R$ í.8r8.2210.4

RS 1 295.3Íl1t) 4 1 CAIX^ OE INSPEÇÀO EM ALVENÂRIA ' ÍI.'OLO COMI]M RS 2s7.02SEINFRA M2

cArxAs

c0604

10.4 2 0001 1 88
CAIXA DE GORDURA CILINDRICA EM CONCRETO SIIüPLES,
PRE-MOLDAOA, COM DIAMETRO DE 40 CM E ALTURA DE
..5 CM, COM TAMPA

UNSINAPI

l

I 30c RS 174,28 RS 522.84

10.5 REOE OE ÁGUIS pr-UVrltS
i

R§ 22.853.43

10.5 1 ii951Z
TLiBO PVC, SÊRIE R, AGUA PLUVIAL, DN lOO MM,
FORNECIDO Ê INSTALADO ÊM RAMAL DE
ENCAMINHAMENÍO AF 06/2022

SINAPi M 99.00 R$ 44.05 RS 4 Jrio 95

CAIXÂ DE PASSÂGEM EM ALVENARIA - 1 ÍIJOLO CCMtJt!'l SEINFRA ] M2 '80 RS 256.91 RE 462.{á10 5 2 cc)635

10.5.3 t177 1 RALO SIFONADO F F{JNT'IDO DN 1sOMÀI SEINFRA t,JN 6tr] RS 120.38 R5 725 83

10.5.í c4026
CANATEÍA OE CONCRETO 20cm x 20cm C/ TAMPA EÀ'l

CHAPA DE ALUMiNIO CORRUGADO
SEINFRA I M 74 1lt RS 233.84 R$ 17 304 16

10.6 CISTERNA R3 5.245.33

10 6 't 102617
ÇAIXA D'AGUA EM POLIESTER REFORÇAOO COM FIBRA
oE vroRo. 5000 :rTRos - ÊoRNEcrMENTo E |NST/\IAÇÁO
AF Oõi2021 l

UNSINAPI R5 3 716.29 RS :i 716 29

c2497 ÍORNEIRA DE BOIA D= 20mín r3/4-) SEINFRA ur.1 1 (JÜ RS 45.25 Hs 45 25

SEINFRA UN RS 1 483.75CM,14
BOMBA CENTRIFUGA DE 1 1,]2 CV. INCLUSIVE MAT,DE
sucÇÀo 1,00 RS 1 483 79

10.7 EXTINTORES Rl 2.787.48

10.7. 'l 10 1 908
EXTINTOR DE INCÊNDIO PORTATIL COM CARGÂ E,E POS
OE 4 KC. CLASSE BC . FORNECIMENIO E TNSTALAÇÁC,
AF 10t2020 PÉ

SINAPI UN 4.00 Rs 265.62 RS 1.062.43

10.7 2 000 i 0889
EXTINTOR DE INCENOIO PORTATIL COM CARGA OE GAS
CARBONICO CO2 OE 6 KG, CLASSE BC

SINAPI UN 2.00 RS 862.50 RS 1 725.00

1Í LOUÇAS E METAIS Rt 32.930,74

11.1 LOUÇAS R$ 12.9?6.59

11.1 1 8ti93 Í

VASO SANITARIO SIFONADO COM CAIXA ACOPI-ADA
LOUÇA BRANCA, INCTUSO ENGATE FLEXiVEL EM
PLASTTCO BRÁNCO. 1t2 X óOC ri - FORNECITT{ENTO E
INSTALACÂO, AF O1I2O2O

stniAPt UN 6.00 R§ 508.58 RS :j 051.4fl

11 1.2 86940

LAVATORIO LOUÇA BRANCA COM COLUNA,4ã X 55CM OU
EOUIVALENTE. PADRÁO MÉDIO INCLUSO SIFÃO TIPO
CÂRRAFA. VÁTVULÂ E ENGATE FLEXiVEL DE lOCM EM
[,ETÂL CROMÀDO. COM APARELHO I\,IISTURÂDOR
PADR^O MEOIO. FORNECIMENTO E Ii\S'ÍA:AÇAO
AF O1:2Q2O

SITiAPI UN 400 RS 1 .201.78 R5 á 807.12

I

100Í]58
IúICTORIO SIFONADO LOUÇA BRANCA. PADRAO MÊDIO
FORNECIMENTO E INSÍALACÀO. AF 01I2O2O

SINAPI UN R§ 852, 1 3 RS 852 ii

95471
VASO SANITARIO SIFONADO CONVENCIONAT PARA PCD
SEM FURO FRONTAL COM LOUÇA BRANCA SEM ASSENTO

FCRNECIMENTO É INSTALÁÇÀO, AF O1,2C2O
s[.iAPl UN 2.00 RS 776.03 RS 1.552.06

1,. '1.1) 86472
TANQUE DE LOUÇA BRANCA COM COLUNA. 3OL CU
EOLJIVALENTE FORNECIMENTO E INSTAL^ÇÃO
AF 0112020

SIt{API UN ?,00 RS ,-31.06 RS 1 462 1l

11 1.6 86901
cuB^ DE EMBUÍ|R OVAL EM LOUÇA BR^NCA. 35 X 50CM

iy EflyJYâ""E 
' F.RNE.TMEN-":11t#.-#8fr&o ftgl( SINAPI UN 8.00 R$ 15C.21 RS 1 2t1 ô8

En ír
CRÉA

. r n(05

I

I



PLANILHA ORÇAMENTÁRIA
CONSIRUÇAO tJT CTNÍRO DE ATET{ÇAO PSICOSSOCIAL - CAPS

[§

ü
BOI: 26 i0ri

CLICNTI:

8ÀIKRÜ PÀÍÊIÀFCÀS . MUNiCiPiO D6 CFAÍEJS

íTHf T'EIIURA VUIIICIPAL OE CRÁTEUS

FOT'TE

SE]HT A\

DAÍA : 1etllt2O25

vERgÂO

: ..! ' cí)M nrsc\ÉilaA(
:arr rl aor./ D:tONEe/^/c

HORÁ IE§

ITET cóorco rlEscRçÂo FONTE UNID QUATÍIDAOE
PREçO

U}IÍTARIO R'
PREçO

TOTAL R$

11.2 ÁCESSÓRIOS RS 2.135,4E

11 .2.1 c4B2s PORTA PAPEL TOALHA (DISPENSER)EM ABS SEINFRA UN r4.00 R$ 66,33

t 1.2.2

r1.3

UN

UN

0üúr74ú0

TETAIS

95547

SihAPi

SINAPI

ü.w

14.00

RS 49,7ô

RS 57,77SABONETE LIQUIDO COM RESERVATORIO 8OO A J5OO ML,
EIRA DI

R$ S28.62

RS 3e6.08

RS 808.78

Rg r7.868,67

8691 5 SINAPI

BARRA.oE AFCIOsETAf M ÃõO II.IOx pOLiÓÔ,

COMPRIMENTO 80 CM. FIXADA NA PAREDE
FORNECIMENToE INSTALACÀo AF a1|2o2o

s[.iAPt

stt'lAPt

UN

UN

UN

12,00

3.00

6,Cr0

R$ i47.75

RS 442.56

R5 i25.29

11.3.i

1132

1't.3.3

ü00ú r 370

1 00868

RS 1.773.00

RS i r27.ôÍ

R$ 2 655,36

ISIFAO DO TIPO ELEXIVEL EM PVC 1 X 1 1/2
óoõÕJ lronruecrueruto E rNsrALAcÂo ÀF 01,'2020

I

I
SINAPi U\ R§ i2,79 RS 24r.úrI 1 .J.,i

11 3.5 8691 1

TORIÚEIRA CROMADA TONGA. OE PAREDE 1,2" OU J14"

PARA PIA OE COZINHA, PADRÃO POPULAR .

FORNECIMENTO E INSÍALACÀO AF O1I2O2O

SINAPI UN R$ 90.213.00 R5 270,63

SEINÉRA

SINAPI

ÚN RS 105.49
i

300

6 l]0 RS 498.94

R5 316.47

R5 2.993.6{

li3.ô

11 3.7

CJSl3

86936

criiivEiRo cROMÁDo c. ART|cr.iLÀÇÃ0

euae oeEú-au-nR DÉ7eo-rlrôXioÃV-vri úÉDre. ir,cwso -

VÂLVULA TIPo AMERICANA E SIFÀo TIPo GARRAFA EI\4

IlIEIAL CROMADO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO
AF C1i2020

SÊINFRA UNr 1.3 B c2505 TORNETRA DE PRESSÃO CROIIIADA USO GERAI

11 3.§r 86S1 4
TORNEIRA CROMADA l/2" OU 3i4" PARA TANOUE. PADRAO
MEpleito@4l-9tr?9?9- SINAPI

SEINFfIA

UN

600 RS 69.68

RS 101.26

RS 69.31

2.00

RS 418.08

rls 202.52

SIFAO DC TIPC FLEXIVEL EM PVC 1 X 1.1/2
FORNECIMENTO E INSTALACÁO AF 01/2020

SINAPI UN 2.00, RS 12,79 RS 25.58113.11 86883

c4068 BANCACÁ DE GRÁNITO CINZA E=Zcm SEINFRA M2 18,0íJ: RS 411.72 Rs 7 423.3111312

12 IXSTALAÇÕES ELETRICAS RS 68.639.,t5

12.1 EI{ÍRADA E QUAOROS RÍ 43.389,72

101509

ENÍRÂDA DE ENERGIA ELEÍRICA, AEREA, TRIFASICA,
COM CAIXA DÉ ENIBUTIR, CABO OE 1C fu1M2 E DISJUNTOR
DII"I 5OA íNÃO INCLUSO O POSTE OE ÇONCRETC)
AF ú7t2020

SINAPI U\ 1 .C0 RS 1 .755.06 R$ 1.755.06

12 12 101879

OUAORO DE DI§TRIBUIÇÃO DE ENERGIA EM CHAPA DE
AÇO GALVANIZADO, DE EMBUTIR. COM BARRAI'ENIO
TRiFÁSICO PARA 24 OISJUNTORES DiIr IOOA -
FORNECIMFNTO E INSTAI.ACÃO. AF 1OI2O2O

SINAPI U\ RS 496 024 00 RS 1 q8d 08

9l 855
ELETRODUTO FLEXIVEL CORRUGADO REFORÇAOO. PVC.
DN 25 MM (3I4"). PARA CIRCUITOS TERMINAIS. INSTALADO
EM PAREDE - FORNECIMENTO E INSÍALACÃO AF A3|2O2J

SINAPI M 12iG.&l Rs 10.0/ R5 1? 184.'/0

9'926
CABO OE ÇO8RE FLEXiVEL I§OLADO.2.5 MM', ANI'.
CHA\,IA 45Oi75O V, PARA CIRCUITOS TERMINAIS -

FORNECIMEN]O E INSTALAÇAO, AF 03.í2023
R5.l 14SINAPI 3

I

I
I

650 .00 RS 15 rl't 00

12 1.5 9i930
CABO DE COBRE FLEXIVEL ISOLAOO,6 MM', ANÍI-CHAMA
45OII5O V, PARA ÇIRCUITOS TERMINAIS . FORNECIMENTO
E TNSTALAÇÃo. Ar- 03,2021r

SINAPI NI R$ 8,98465.00 RS .1 175.70

91 857
ELETROOUTO FLEXTVEL CORRUGADQ REFORÇADO, PVC.
DN 32 MM (1"). PARA CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADO
EM PAREDE , FORNECIMENTO E INSTALACAO AF O3I?O?3

SINAPI NI 186,C0 i RS 14,18
I

RS 2 637 48

9r 935
CABC DE COBRE FLEXIVEL ISOLÁDO, 16 MM'. AMTI-
C;HAMA 0,611,O KV. PARA CIRCUITOS ÍERMINAIS -

FORNECII,IENTO E INSTALACÀO AF AY2O23
SINAPI ttl HS 24.381 2 ,00 R$ 292.srj

12.1.8 93667 DISJUNTOR TRIPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE
1OA - FORNECIÍ\,IENTO E INSTALACÁO AF 10/2020

SINAPI UN 62 00: R$ 72.s6 R$.1.{C8.72

12. 1 .9 93558
DISJUNTOR TRIPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE
16A. FORNECIHENTOE INSTALACAO- AF 10/2020 SINAP! I

I

12 1.10 93670 DISJUNTOR TRIPOLAR TIPO DlN. CORRENTE NOrrllNAt OE
25A - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO, AF 1 0/2020

SINAPI UN 2.00

RS 74.34

R5 77.94

R5 297 36

ns 155,88

121 a1 c|1?7 DTSJUNTOR TRTPOLAR EV OUAORO DE DTSTRTBUTÇÃO 50A SEINFRA UN 300i RS 99.06 RS 297 18

LUT'IHÁRIAS Rt 22.rr7,6í

1221 c4798

LUMINARIA OE SOBREPOR COIII CORPO EM CHAPA DE
AÇo TRATAOA E PTNTAOA NA ÇOR BRÂNCA, REFLETOR C/
ACASAMENTO ESPECUL-AR DE ALTO BRILHO, Pi DUAS
úMPADAS ÉLTJoRESCENTES TUBULARES TE oE 16!!.
REATOR ELETRÔNICO P;zX1ôW FP DO C.I i}3W F FATOR
OE POTÉNCIA 0,9S. COMPLETA

SEINFRA tiN 7? flill RS 143 16 R§ 10:io7 52

1?22 c1678 LAMPAoIt-LUMINARIA TIPO SPOT SIMPLES Ç/
ÍNC/TNDESCENTE SEINFRA tJ!'J 5.00: Rs 54.11

12.1 3

RS 270 55

tlito A Ía civi\
Én9e

12.2

cRÉ l' l
1?-0505

PAPELTIRA PLASII(]A I IPO DISPENSER PARA PAPEL
HtGtFNICO ROr Âô

TAVATCRIO. PADRAO MEDIO . FORNECIMENTO E

TJUCHA HIGIENICA PLASIICA COI\,I REGISTRO METALICO

n
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r-úcÀL BÁIRÃÔ FÁTRiÁRÜAS. VUItiCiPIÔ DE CRÀÍEUS
Sp

CLIENÍE PREFETTURÁ fJUNtctpAL DE cRAÍEús

FOTTE

stÀtRÀ
vERgÀo

C28 I COf,I DESON€RÀCÀC

2f;2r' l2 (;of,i DESôNFpAÇÀat

HORA

g 4r'r.

IES

122 4

1??t,

ITEI' cóorco DEscR,çÃo FOâITE UÍ'llO OUAXTIOADE
PEEçO

uilrTARto R3
PREçO

TOTAL R3
PENDENTE OU PLAFONIER ClGLOBO LETTOSO C/ 1

úMPADA DE ôOW SEINFRA RS 53,97 RS 593.67

91955
INTERRUPTOR PARALELO I1 MODULOI, 1OAJ25OV,
INCLI,,INDO SUPORTE E PLACA , FORNECIMENTO E
I.JSTALACÀO Aí c3:?c2'J

SINAPI UN 39.00 R$ 34 97 RS I 363 83

12?5 92028
INTERRI..'PTOR PARALELO (1 MÔOUIO) COM 1 TOMÁDA DE
Et!,lBt-jTlR 2P+T 10 A SEtú SUPORTE E SEM PLACA -
FoRNECIMENTo E TNSTALACÃo. AF 03/2023

SINAPI UN 20.00 RS 4,1 54 RS 890,80

í.t?c17
TOMADA BAIXA DE EMBUTIR i2 MODULOS), 2P+1 2ç1 g
SEI,,I SUPCRTE E SEITI PLACA. FCRIJECII,,IEiJTC E

2P+T 1O 

^,9?008 INCLUINDO SUPORTE E PLACA. FORNECIMENÍC E
INSTALAÇÁo, AF 03;2023

SINAPI UN 30.c0

RS 40 Ê7

Rg d6.81

R9'22C.1C

RS 1 404 3C

c1951 PONIO TELEFÔNiCO. tilÂTERTAL E EXECUÇÃ0 SEINFRA PT 26.C0 RS 233 34 RS 6.066.84

sERVrÇOS COHPLEHEI{TARES Rt 3.132,12

1?.3.1 c.1394 I-UI\,'IINARIA DE EMERGÉNCIA SEINFRÂ UN 12 ç0 RS 26r,01 RS 3 132 12

't3 PINTURA Rt 68.686.72

r3.r PAREDE INTERT{A Rt 30.652,7r

13.1 1 88497
EI!íASSAT,IENTO COM MASSA LÁTEX, APLICAÇAQ EI\,I

PAREDE, DUAS DEMAOS LIXAMENTO !4ANUAL
AF Ui2C23

SINAPI M2
I

I

1 U6,17 RS 15,23 RS 15 933.17

13 1Z

,t3.2

95622
IAPL|CAÇAO MANUAL DE TTNTA rATEX ACRTLICA EM

I PANOS coM PRESENÇA OE vÀOS DE EDrFrCroS DE
j v u i r r e r o s p Av r u E N ro s- D r 4 §_ o E M Aq §, 4l _glg_o? 4

1.046,17 I
I

,)

R$ 14.07

PAREDE EXTERT'IA

R§ 14.719 6í

R$ 11.371,37

13 2.1 88415
APLICAÇAC MANUAL DE FUNDO SELADOR i\CRiLICO EM
PAREDES EXTERNAS DE CASAS AF O3/202.I

SINÂPI M2 50,1.05 R$ 5,06 R§ 2 550,49

;1.2 2 881.7

APLICAÇAO MANUAL DE PINTURA COM TINTA
TEXTURIZADA ACRILICA EM PANOS C€GOS DE FACHAOA
iSEV PRESENÇA DE VAOS) DE EOIFICIOS DE I',IULTIPLOS
PAVIMENTOS UMÂ COR, AF 03!2024

SINAPI tuí2

I

I

I

i

5Cá .c5 RS 17 50 RS S 82C.88

.r 3_3 FORRO R$ 21 _136.50

'13.3.1 88496
EÀIASSAi,,IENTO ÇOM MASSA LATEX, APLICAçAO EM
TETO. DUAS DEMÂOS, LíXÂMENTO MANUAT AF 04/2023

SINAPI |:ll2 495.00 RS 28.25 RS 13 983.75

13.3.2 88488
PINTURA LÂTEX ACRILICA PREMIUM. APTICAÇÃO MANUAL
EÀ,I TETO, OUAS DEMAOS AF MI2O23

SINAPI M2 .195,00 Rs 14.45 RS r 152,75

11.1 ESQUADRIAS RS 5.526,07

1341 1 02230
PINTUAA TINTA DE ACABAMENÍO (PIGMENTADA)
ESMALIE SINTÉTIÇO BRILHANIE EI\t MADEIRA.3
OEMÀOS AF O1I2O21

SINAPI M2 1 68.95 RS 22,5ô RS 3.811 51

1.i,1 2 102234
PINTURA TINTA DE ACAEAt,íENTO IPIGMENTADA)
ESlv'IALTE SINTETICO BR,LHANTE Et\t MADEIRA, 3
DEMÀOS. AF A1.i2721

SiNAPI !D .,io l"l§ 22.5ti R5 1 /1.1 Sri

T'URO DE DIVISÂ / BASE GRADIL MEÍÁLICO R3 i03.298.36

Í4_' trURO R3 91.296.44

14í1 cds't2 MURO CONÍORNO OE ALVENARIA E CONCRETO
ÍPILAR+CINTA). REBOCADO, SEM PINTURA

SEINÉRÂ M2 It,o.t,U
I

RS 291 33 RS 77 .19-?,78

14 12 c0773 CHAPIM PRÉ-MOLDADO DE CONCRETO SEINFRA M2 101.00 RS 136.66 RS 13.802.66

14.2 PIHTURA RS 12.001,92

1421 8841 5
APLTCAÇAO MANUAL OE FUNDO SELADOR ACRTLTCO EM
PAREDES EXÍERNAS DE CASAS AF O3!2O24

SINAPI M2 532.00 RS s,06 RS 2 691.92

8M:7

APLICAÇAO MANLJAL DE PINTURA COM TINÍA
TEXTURIZAD,{ ÂCRILICA E!!I PANOS CECCS DE FACI-IADA
{SE[t PRESENÇA DE VAOSr OE EDlrlClOS DE MULTIPLOS
PAVIMENTOS. UMA ÇOR. AF Og2O24

I

I

I

SINAPI s32 00 RS 17,5C RS I 31C.00

15 sERVrÇOS COTTPLEUÊNTARES RS 20.377,19

15.í PAISAGI§MO R$ 12_519,76

151 l c1429 GRAMA EM ÁREAS EXTERNAS, INCLUSIVE MATERIAL SEINFRA M2 290.0Lr i RS 15,r4 RS 4 :r90,OJ

9851 1

PLANTIO DE ARVORE ORNAMENTAI, COLI ALTTJRÂ DE
MUOA MAIOR OUE 2 OO M E MENOR OU IGIJAI, Â 4 OO [I
AF O7i2024

SINAPI U\ 36 00 RS 225 81 R5 8 129 16

15.2 LIIIPEZÂ OE OERA R9 7.6t7,43

M2 @8.16 RS 12,92 E5 7 8si.43

11 
' 

a

1?.3

14

15 12
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,iü F1. Brnn dôo Roso

Civi\

-:5 2 Ç1628 LIII,4PEZA GERÀL

ttito

CRI--l'

heira
,n en

oiqriJ-:

st Íu

I



PLANILHA ORÇAMENTÁRIA
8Dl: 26.1C%OAÍA : 16O1 2025OBRÁ CONSTRUÇAO DE C'À{ÍRO DE ATENÇÀO PSíCOSSOCiAI. CAPS

LULÀL .JAIKT<U PA'IÉ(iAil(-Á5 - MÚNIC{OIO DE CKAI-tJS
r" (:R \l'[[ S
i,,i,!:1:

CLIENT' PREFEIÍ(..]RA M|JNICIPÂL ]E CRAÍEÚS

FOIITE YER§ÀO

i79 1 coM DFsoNrÊÂüÀí)

2i?À. 12 COU DÍSONERÀ.::ÀO

l{of

15 (Ér,

tE3

VÂLOR BDl roTAL: R3 125.392,í2

YALoRoRçAxEr.ro: R31.629.8!1,85

VALORTOTAL: Rt2.055.2,06,97
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